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... a sua óptica em esposende 
< marcamos consultas de oftalmologia < óculos de sol - graduados 

< avaliação da sua visão através de e lentes de contacto e cosméticas 

exame - teste, por computador ( grátis) < avaliação da tensão ocular 

< óculos de correcção - progressivos 
monofocais 

- bifocais 

f outros artigos do ramo 

um novo espaço c uma nova imagem t o atendimento de sempre 
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AGENDA 
22 maio 

Comemoração do Dia Inter-
nacional da Biodiversidade 
Lugar da Bonança - Fão 

24 maio 
loh3o - 12h3o 
Treino com Aurora Cunha 

Eng.Arantes e Oliveira 

30 maio 
Workshop "Hoje é dia de 
construir um jardim sus-
tentável" 
Centro de Educação Am-
biental 
Das 9hoo às12h3o 

31 maio 
o8h3o 
Caminhada "Cávado, o Rio 

que nos une" 
Margem esquerda do 
Rio Cávado 
De Barcelinho a Fão 

31 maio 
17hoo 
Musicórdia MMXV 
Temporada de Música 
Música doTempo da fun-
dação da Misericórdia de 
Esposende 
Igreja da Misericórdia 

31 maio 
21hoo 
Concerto Atlantic Coast 
Orchestra 
Masterclass Internacional 
21hoo 
Auditório Municipal 

Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 
em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza 
colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores po-
derão dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para parti-
ciparem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 24 de maio - Belinho - Escola Básica (oghoo - 12h3o) 
> 31 de maio - Vila Chã - Centro Paro uial (oghoo - 12h3o) 

Associação Assobio 
Roteiro em A Estrada - Galiza 

Como anunciado anteriormente, um grupo de associados 
e amigos realizou um percurso pedestre nos concelho de A 
Estrada - Galiza. Com partida e chegada na freguesia de San 
Miguel de Castro, o roteiro realizou-se maioritariamente 
junto às margens do Rio Ulla, onde o verde da paisagem pre-
domina, sendo deslumbrante a vista desde junto ao rio da 
ponte ferroviária de Gundian. O almoço decorreu nas ilhas 
de Gres, situadas entre as freguesias de Ponteledesma e Vila 
de Cruces e onde, mais uma vez, reinou a boa disposição, 
destacando-se a farta abundância dos farnéis dos partici-
pantes. Para concluir o programa desta atividade, rumou-se 
ao concelho de Bandeira, a fim de contemplar a espetacu-
lar cascata do rio Toxa, sem dúvida nenhuma o ponto alto 
do dia! Com cerca de Go metros de queda de água, situa-se 
na freguesia de Pazos e é um local de «romaria» obrigatório 
para os verdadeiros apreciadores da Natureza! 
Realce-se a hospitalidade dos amigos galegos, pelo exce-

lente dia que proporcionaram ao grupo, que sentiu muito 
prazer em voltar a essa terra maravilhosa. 

DA VITOR, novo espaço 
comercial em Esposende 

Terá lugar, no próximo dia 24 deste mês, a partir das 
10.0oh, na Av.19 de agosto, 693, em Esposende, a inaugura-
ção e abertura da Da Vitor, uma nova unidade comercial na 
sede do concelho. 
Da Vitor, By ChefVitor Peixoto, tem por objetivo ser uma 

mercearia fina, um comércio local onde poderá encontrar-
-se uma vasta oferta de produtos de elevada qualidade, 
merecedores de toda a atenção, mais vocacionada para os 
produtos de origem Italiana, mas também com o cuidado 
de utilizar os melhores produtos locais e de Portugal. 
A surpresa, o requinte e a elegância serão uma constante 

oferta neste novo espaço em Esposende. 
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O Ti Chapuz 

Já é muito conhecida a teoria do químico 
francês Lavo isier, toda a gente sabe ..."nada se 
perde, nada se cria, tudo se transforma". Lem-
brei-me desta teoria que Lavoisier aplicou à 
energia e à matéria, mas que muito bem pode 
ser aplicada à transformação dos tempos que 
vivemos. Tudo se transformou: usos, costu-
mes, respeito, educação, maneiras de viver, 
trabalhar e levar a vida, até a fome se trans-
formou em fartura (haja dinheiro) e as casas 
e quintas dos ricos foram compradas pelos 
pobres de outrora, na maioria ¡Sor emigran-
tes. Lembro-me bem do tempo de Salazar, que 
foi apelidado de ditador porque não havia li-
berdade de expressão, lembro-me de que, na-
quele tempo, os nossos governantes não eram 
"achincalhados". Havia respeito, lembro-me 
de uma frase de Salazar ..."livro-vos da guerra, 
mas da fome não vos livro", pois a Europa esta-
va cheia de fome e de guerra, mas nós só tínha-
mos fome (nós os pobres), lembro-me do pri-
meiro trator que veio para Esposende, para o 
Grémio da Lavoura, ainda no tempo de Salazar 
...Ah! E lembro-me da entrada da democracia 
e, contrariando Lavoisier, a partir daí tudo se 
transformou, tudo se perdeu e tudo se criou. 
Perdeu-se respeito, perdeu-se a segurança, 
perdeu-se a vergonha, perderam-se os bons 
princípios da ética e da moral, tanto familiar 
como com o próximo. Criaram-se vícios, com 
droga e com costumes que em nada abonam a 
boa conduta dos jovens.Transformou-se tudo, 
nada é como era. Até nos miseráveis houve 
transformação. Antigamente os miseráveis 
pediam pelas portas e andavam descalços, 
rotos e andrajosos, com a democracia mudou 
de figura: calçam bem, vestem bem, andam 
engravatados e já não rezam o Pai Nosso, Avé 
Maria, têm o "patuá" próprio para levar as pes-
soas. É a fruta do tempo. Já nesta crónica te-
nho trazido à "tona" vários miseráveis d'outros 
tempos, gente séria sem eira, nem beira, mui-
tos dos quais foram pescadores e que quando 
a idade já não lhes permitia o trabalho não 
tinham outro remédio senão esmolar, princi-
palmente pelas nossas aldeias, na mira de uns 
tostões, da tigela do caldo e do naco da broa. 
Hoje lembrei-me de um homem que conheci, 
que foi pescador e quando chegou à idade de 
não poder trabalhar não teve outro remédio 
senão ir pedir pelas aldeias: estou a falar doTi 
"Chapuz", casado com a Lila da Bõta, irmão do 
Marcelino Cavalas e do Paulo, que morreu afo-
gado num naufrágio em que a catraia virou no 
mar, salvou-se o Marcelino por ter sido arro-
jado à praia. O "Chapuz", nesse dia, não foi ao 
mar, porque viu o "pundão" na praia do lado de 
Fão (sinal de que os arrastões vinham à praia 
para vender o peixe) e ele foi lá comprar, para 
vender e assim se safou do naufrágio. Certa 
ocasi.ão, oTi Chapuz foi pedir para Gandra. Pa-
rou na frente da porta de uma casa e iniciou 
a reza ( Pai Nosso, Avé Maria). O cão da casa 
ladrava insistentemente. O Ti Chapuz simu-
lava que investia contra ele e o animal ainda 
ladrava mais e impedia que os donos da casa o 
ouvissem. Como ninguém atendeu, passou à 
casa seguinte e iniciou a reza.Aí já não era um 
só cão, eram dois que provocaram a fúria doTi 
Chapuz. Foi buscar uma pedra para ver se os 
calava, mas foi pior o soneto do que a emenda, 

pois eles acabaram por saltara vedação e, com 
fúria, atiraram-se a ele. Rasgaram oTi Chapuz 
todo que ficou como quando veio ao mundo, 
em pelote. Foi preciso um lavrador emprestar-
-lhe uma "caraça". Passada uma semana, numa 
segunda-feira, que era o dia da pedincha, oTi 
Chapuz voltou a Gandra e novamente a pedir 
nas mesmas casas, já com segunda intenção. 
Rezou o Pai Nosso e os cães voltaram a ladrar, 
mas desta vez alguém veio à janela e disse-
-lhe: - hoje não pode ser, vá com Deus. E logo 
a janela se fechou. OTi Chapuz pensou. - mais 
um Pai Nosso para o teto. Foi mais à frente, os 
cães ladraram e mais um Pai Nosso e Avé Ma-
ria para o teto. A partir dali, nem aqueles cães 
nem outros para onde ele fosse pedir ladravam 
mais. OTi Chapuz arranjou maneira de os ca-
lar. Levava sempre com ele umas bolinhas de 
miolo de broa amassada, com azeite e vidro 
moído, atirava-lhes, eles comiam e até lam-
biam os beiços, o pior era depois, dali a dias 
davam a alma ao criador! Esta tática valeu-lhe 
um boicote em algumas freguesias. Faleceu 
há cerca de cinquenta anos e também foi uma 
figura típica que ficou na história da nossa ter-
ra, marcado pela miséria daquele tempo. 
Apontem ... Num passeio dominical passei 

pelas traseiras dos Bombeiros Voluntários, 
onde há um terreno (em pleno centro da cida-
de) em terra batida, cheio de covas, ervas e pe-
dras e que, nas entradas, tem placas a indicar 
que ali é um parque de estacionamento! Cha-
maram-me a atenção dois cartazes colados na 
sinalização de Parque, onde se lia "curral dos 
porcos" e esta?! Bem, se aquilo é um parque de 
estacionamento, com direito a placas, então 
é um parque do décimo terceiro mundo. Há 
aparcamentos na cidade que não têm direito 
a placas de informação e são parques em pe-
dra e com as devidas marcações e então por-
quê ali? 
E já que estou com a mão na massa, lembro 

que o parque da feira, quinzenal, também está 
em terra batida e cheio de covas, principal-
mente na entrada. Já é mais do que tempo de 
asfaltar e organizar aquele parque. Até quan-
do? 
As obras da ciclovia e passadiços vão avan-

çando a bom ritmo, na Av. a Marginal. Vai dar 
outro visual à marginal mas já estou a prever 
a bandalheira e destruição provocada pela "ju-
mentude" e depois a manutenção tardia. Va-
mos andando e vamos ver se terei razão! 
Já sei que estão à espera dela ... sim, sim, da 

anedota. 
Uma adolescente chega a casa e diz para a 

mãe: 
- Mamã ... estou grávida! 
A mãe sem saber muito bem como reagir, 

pergunta: 
- Rapariga, mas onde é que tu estavas com 

a cabeça! 
- Em cima do volante, mãe ... mas que é que 

isso interessa? 
Com sono ao volante dá para esbarrar! 
Não acreditam? 

/Veeo 
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Alunos da Escola Básica de Palmeira 
participaram no Festival de 

Video Escolar 
Os alunos dos 2Q e 32 anos da Escola 

Básica do Barral, em Palmeira de Faro, 
concelho de Esposende, participaram no 
Festival de Vídeo Escolar, com o filme "A 
menina que queria ser maçã", evento que 
decorreu em Viana do Castelo,. 
A iniciativa de realizar o filme"A menina 

que queria ser maçã" surgiu no âmbito do 
projeto "Leituras animadas", da Biblioteca 
Escolar António Correia de Oliveira, em 

Esposende. O filme foi um dos candida-
tos ao Prémio "Ação oi - Festival de Vídeo 
Escolar", que decorreu no passado dia 6 
deste mês, no Teatro Municipal Sá de Mi-
randa, emViana do Castelo, no âmbito do 
XV Encontros de Cinema daquela cidade, 
organizados pela Associação Ao Norte - 
Associação de Produção e Ani-
maçãò Audiovisual em parce-
ria com a Câmara Municipal. 
Alice Pimenta, responsável 

pela Biblioteca Escolar Antó-
nio Correia de Oliveira, salien-
tou o "grande entusiasmo e a 
muita alegria" que os alunos e 
professores viveram com esta 
iniciativa, apesar do filme não 
ter sido considerado "o melhor 
filme de animação para o -IQ e 
2Q ciclos". No entanto, "tratou-

. -se de uma nova experiência 

,muito rica que todos gostariam de voltar 
a repetir", concluiu a responsável. Para 
além dos alunos do 2Q e 3Q anos, marcaram 
presença as professoras Lurdes Marques, 
Fátima Capitão eAlice Pimenta e o profes-
sor Rui Santos responsável pela produção. 
O projeto "Ação cyl" é um festival desti-

nado à produção de filmes escolares ao 
nível de todos os graus de ensino e tem 
como objetivos promover a prática au-
diovisual nas escolas, sensibilizar para a 
utilização do vídeo enquanto ferramenta 
criativa, divulgar experiências ligadas ao 
cinema bem como os trabalhos produzi-
dos pelas escolas. 

Sampaio deAzevedo 

Meningite vírica alarmou no concelho 
de Esposende 

No início do corrente mês de maio, 
a comunicação social local, regional e 
nacional noticiaram que um surto de 
meningite alastrava em diferentes esta-

belecimentos de educação e ensino do 
concelho de Esposende, com "epicen-
tro" no jardim de Infância de Cepães, in-
tegrado no Agrupamento de Escolas de 
Marinhas. Entretanto, quer as entida-
des dos Serviços de Saúde na área deste 
concelho, quer a Câmara Municipal de 
Esposende, ao tomarem conhecimento 
do que esta a acontecer, desde logo pu-
seram em prática as medidas julgadas 
adequadas à situação, para não só pro-
tegerem clinicamente aquelas crianças 
que já se encontravam afetadas, como 
providenciar pela prevenção de que 
outras crianças viessem a ser atacadas 
pelo vírus, bem assim também esclare-
cer e de certo modo tranquilizar fami-
liares e a comunidade em geral. Num 
comunicado emitido pela Câmara Mu-
nicipal, em Ti de maio, lia-se que "a Câ-
mara Municipal de Esposende, face ao 
recente surto de meningite registado 
no concelho, vem prestar os seguintes 
esclarecimentos: 
- Até ao momento, foram registados 

5 casos de crianças infetadas no conce-
lho; 
- Em todas as ocorrências veio a ve-

rificar-se que se tratava de meningite 
vírica, razão pela qual não se procedeu, 
tal como está previsto, à notificação 
das pessoas que estiveram em contacto 
com as crianças infetadas; 
- Os casos registados não represen-

tam perigo, pelo que não há quaisquer 
razões para alarme; 
- Para quaisquer esclarecimentos, 

deverá ser contactada a Administra-
ção Regional de Saúde do Norte ou o 
Agrupamento de Centros de Saúde do 
Cávado (ACES Cávado), entidades com 
competência sobre questões de saúde 
pública; 
- A Câmara Municipal de Esposende, 

em articulação com os Agrupamentos 
de Escolas do concelho e com aACES Cá-
vado, tem acompanhado e mantém-se 
atenta a esta situação." 

Entretanto, na data da composição 
da presente edição, a situação está per-
feitamente controlada, não havendo 
mais razões para alarmismos, segundo 
apurámos em fonte que reputamos de 
segura. 

A Vizinha do 6.º B, conto premiado no concurso "Escrever um conto, sorrir 
para a vida" 

A escola Secundária Henrique Medina, 
de Esposende, através da Biblioteca Es-
colar e dos docentes de Português, par-
ticipou no concurso "Escrever um conto, 
sorrir para a vida", promovido, conjunta-
mente, pelo Plano Nacional de Leitura, a 
Rede de Bibliótecas Escolares, a Direção 
Geral da Saúde e a Ordem dos Médicos 
Dentistas, com o objetivo de motivar a 
escrita, a leitura e a criatividade, sensibi-
lizando, ao mesmo tempo, para a saúde 
oral. Os melhores trabalhos integraram 

umaAntologia de Contos, cujo lançamen-
to teve lugar numa cerimónia comemora-
tiva do Dia Mundial da Saúde Oral, a 20 de 
março de 2015, e que está a ser distribuí-
da em todas as bibliotecas escolares do 
país, tendo o trabalho levado a concurso 
por esta escola sido premiado pelas enti-
dades supra referidas e selecionado para 
integrar a referida antologia. O conto em 
questão tem por título "AVizinha do 6QB" e 
é da autoria da aluna Ana Santos, do ioQA, 
conto que vamos publicar na íntegra. 

"AVIZINHA DO 6Q B 

"Daí ela lembrou-se de como é ser forte. Ela enxugou as suas 
lágrimas e sorriu. Sim, sorriu, porque ela sabe que algo melhor está por vir. Ela sabe." 

Tati Bernardi 

Todas as segundas-feiras, a vizinha do 
6Q B saía de casa às 6 horas, transportando 
consigo um saco de livros. Eu observava o 
seu ar apressado, quando deixava o prédio 
e caminhava em ritmo acelerado pela rua 
fora. Onde iria? Que livros transportaria? 
A quem iria entregar os livros? Quem se-
ria, afinal, aquela mulher tão misteriosa? 

Havia já meses em que a via sair 
assim de casa, naquele jeito tão particu-
lar de andar! Um caminhar belíssimo, su-
blime, de uma fulgência cujo encanto as 
palavras não podem exprimir, mas só os 
olhos podem captar. Como era bela aque-
la mulher! E como era belo o seu modó de 
andar! 
Quis segui-la. Sabia que não o deveria 

fazer, contudo não consegui encerrar, em 
mim, toda a curiosidade que me assalta-
va sempre que aquela mulher cruzava o 
meu olhar, sorrindo, e acompanhei-a. Per-
corremos ruas e avenidas, por entre mul-
tidões barulhentas e velozes, mas que, 
para mim, eram só vultos mudos já que o 
meu pensamento se distanciava* de tudo 
o que me rodeava. Naquele momento, 
eu só pensava no quão radioso era o seu 
sorriso, na rapidez do seu andar e tentava 
acompanha-la, para não a perder de vista. 
Entrou num enorme edifício e eu assim o 

fiz também. 
Subitamente deparei-me com uma 

imensidão de crianças, cujas faces tão 
frágeis carregavam já o peso da doença. 
As crianças esperavam ansiosas pela sua 
visita e, depois de muitos sorrisos caloro-
sos trocados, ouviam, deliciadas, a doce 
voz daquela mulher quando ela, num tom 
quente de expressão sorridente acolhedo-
ra lhes dizia " Era uma vez...". 
As suas palavras eram como um abra-

ço apertadinho, luminoso, que as levava 
ao colo para um mundo onde a palavra 
"doença" era inexistente. Respirava-se um 
ar repleto de alegria, salpicado de preo-
cupação. Um sorriso rasgava-se em cada 
criança, e de vez em quando ouviam-se 
gargalhadas pequeninas e sinceras como 
as próprias crianças. Elas riam verdadei-
ramente para a vida como nenhum de nós 
sabe fazê-lo, com ingenuidade, incredu-
lamente em relação ao grotesco que as 
circundava. Porque aqueles sorrisos eram 

puros e inocentes, mas acima de tudo 
eram necessários, porque, naquelas cir-
cunstâncias, cada um poderia ser o últi-
mo, tornando - se urgente e essencial. 
De súbito ela ficou imóvel e um ajunta-

mento de médicos lançou-se sobre uma 
pequena menina que, ali, se encontrava 

e a agonia e o pânico instalaram-se. Ela 
ficou ali, como que petrificada e nada a 
fazia sair daquele transe. Nem os gritos, 
nem os choros, nem mesmo os múltiplos 
empurrões de que foi alvo. 
Não quis mais flcar ali e saí. O meu cora-

ção batia, acelerado como era o andar da 
vizinha do 6Q B. Hesitei entre ir embora ou 
ficar. Não desisti do meu intento. Não po-
dia ir para casa e fingir que nada se tinha 
passado! Estaria a enganar-me a mim pró-
pria. Horas depois, a mulher saía daquele 
hospital, com as palavras do médico e os 
gritos de desespero da mãe a ecoarem. 
Aquelas vozes não lhe saíam da cabeça e 
as lágrimas escorriam-lhe, pesadas, pelo 
rosto pálido. 
No dia seguinte, não a vi, nem na sema-

na seguinte. Sentia a falta dela e do seu 
andar apressado, do riso partilhado que 
ecoava ainda em mim, no silêncio daquele 
prédio. Certamente que as crianças tam-
bém sentiriam saudades. Esperei pacien-
temente pelo dia em que voltaria a ouvir 
os seus passos, que tornaria a deliciar-me 
com o seu sorriso. Ansiava pelo momen-
to em que a normalidade se instalaria de 
novo. Dias depois voltei àquele lugar, es-
perando vê-la. Ainda olhava em meu re-
dor, procurando-a, quando uma menina 
me questionou se ela voltaria. Percebi, 
então, que desde aquele incidente, não 
tivera coragem de regressar. Compreendi 
a sua incapacidade de voltar a entrar na-
quele espaço onde tão trágico acidente 
acontecera e de enfrentar todos aqueles 
rostos outra vez. 
Quando cheguei a casa, tive vontade 

de ir bater à sua porta, e explicar-lhe que 
a sua presença era necessária, que todos 
estavam indubitavelmente entristeci-
dos com a sua ausência e que todos pre-
cisavam das suas histórias e dos sorrisos 
juvenis (sim, sorrisos que pareciam de 
menina, de uma brancura cintilante) en-
volventes a ela associados. 
Mas o destino encarregou-se disso e 

houve um dia em que os passos alegres 
de uma criança encheram aquele espaço. 
Era uma das suas pequenas ouvintes que 
veio, pela mão do seu pai, chamar a leito-
ra desaparecida. 
Não sei que palavras disseram, nem 

quantas lágrimas derramaram, nem 
quantos sorrisos de cumplicidade troca-
ram. Calculo, porém, que aquele peque-
nino ser lhe tenha vindo agradecer toda a 
alegria e felicidade trazida, todos os mo-
mentos de amor, todos os carinhos, todos 
os sorrisos partilhados. 
Talvez isso fosse o que eu lhe quereria 

também dizer. Depois de ter voltado ao 
lugar onde tudo aconteceu, e de, aí, ser 
questionada por aquela pequena criatura 
sobre a sua ausência, percebi a importân-
cia que aquela mulher tinha para todas 
aquelas crianças que, semanalmente a 
ouviam com atenção. Senti que lhe devia 
esse agradecimento, não só por ter feito 
sorrir muitas crianças, mas por me ter 
dado a conhecer aquele mundo, até então 
desconhecido. • 
Aquela mulher começara por ser só a 

vizinha misteriosa do 62 B que eu decidi 
seguir, um dia. Agora, ela tinha-se torna-
do numa heroína que vivia ainda no ano-
nimato. Talvez ainda não se tivesse aper-
cebido de que o era. Talvez só o pudesse 
ser por ser humilde e essa simplicidade a 
impedisse de se mostrar ao mundo.Talvez 
não fosse uma heroína, mas um anjo de 
guarda. Talvez. 
Não sei o que aconteceu, naquele sexto 

andar, naquele dia, porém sei que, desse 
dia em diante, até ser muito velhinha, 
todas as segundas-feiras, a vizinha do 6Q 
B saía de casa, às 6 horas, transportando 
consigo um saco de livros para ir fazer 
sorrir muitas crianças que viviam com o 
peso da doença, que, por momentos, de-
saparecia e voava para bem longe. E fazia-
-o porque, naquele mundo, no mundo que 
aquela mulher ia reinventando, enquanto 
contava histórias de encantar, a palavra 
"doença" não existia, só havia lugar para 
felicidade, alegria, amor e para momen-
tos cheios de sorrisos afectuosos, acon-
chegantes seus e delas que ajudavam a 
percorrer cada degrau de uma difícil vida. 

Os sorrisos para aVida. 
Ana José Machado dos Santos, -loQA 

Escola Secundária c/3Q Ciclo Henrique 
Medina - Esposende" 
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Município investe 290 mil euros em 
obras nas freguesias 

Investimento de 384 mil euros para 
garantir eficiência energética 
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Dando continuidade ao projeto de de-
senvolvimento do concelho, o Município 
de Esposende vai procedera um conjunto 
de intervenções em diversas freguesias 
do concelho, num investimento de 290 
mil euros. As obras a executar resultam 

do levantamento efetuado no âmbito 
das visitas que o Presidente Benjamim 
Pereira realizou às freguesias, roteiro que 
permitiu perceber quais as necessidades 
e prioridades de cada localidade, nomea-
damente no que se refere à rede viária. 
Em causa estão empreitadas de melho-
ramento das condições de circulação das 
vias, sendo que os trabalhos a executar 
incluem pavimentações, reparação e 
execução de rede de drenagem de águas 
pluviais, demolições de muros que estão 
parcialmente ou totalmente danificados, 
construção de novos muros de vedação 
ou suporte e reconstrução de muros. 
Numa primeira fase, serão executadas 

intervenções em parte das freguesias, 
perspetivando-se empreitadas nas res-
tantes numa fase posterior na sequência 
de avaliações que estão ainda a ser efe-
tuadas. Nesta fase, serão contempladas 
as freguesias deAntas, Forjães, Gemeses, 

Vila Chã, a União das Freguesias de Be-
linho e Mar e a União das Freguesias de 
Palmeira de Faro e Curvds. 
Assim, em Antas, serão intervenciona-

dos o Pontão pedonal sobre o Rio Neiva, 
a Travessa do Ferreiro e o Beco do Xini-

nho, em Forjães, a Rua de S. Roque 
e a Rua da Granjeira, em Gemeses, a 
Avenida de S. Miguel, Rua Central e a 
Rua 25 de Abril e, em Vila Chã, a Rua 
de Regafortes, Rua do Talho, Rua 
da Senra e a Travessa do Becudo. Na 
União das Freguesias de Belinho e 
Mar, será intervencionada a Rua do 
Parque desportivo, assim como a an-
tiga escola de Baixo Mar, e na União 
das Freguesias de Palmeira de Faro 
e Curvos será beneficiada a Rua do 

Sotulho e intervencionados os muros do 
Campo de Futebol de Curvos. 
O Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, Benjamim Pereira, refere que 
"na sequência das visitas a cada uma das 
freguesias definimos, em consonância 
com as Juntas de Freguesia, o plano dein-
tervenções a executar, numa ótica do de-
senvolvimento sustentável do concelho 
e do aumento da qualidade de vida dos 
munícipes". Benjamim Pereira sublinha 
que "o volume de investimento do Mu-
nicípio não tem abrandado", lembrando 
que, nos últimos meses, foram concluí-
das várias intervenções, entre as quais a 
ampliação dos cemitérios de Curvos e de 
RioTinto, a construção do Polidesportivo 
de Rio de Moinhos e do Centro Social de 
Antas, a requalificação do Centro Náuti-
co de Gemeses, do Estádio Horácio Quei-
rós e da Frente Marítima de S. Bartolo-
meu do Mar. 

Semana do Ambiente 
No âmbito das iniciativas propostas 

no Plano de Atividades do Centro de Edu-
cação Ambiental 2014/2015, terá lugar, 
na semana de 29 de maio a 5 de junho, a 
iniciativa Semana do Ambiente, de cujo 
Programa constam diversas atividades, 
sendo que, para participação nalgumas 
delas foram abertas inscrições que po-
derão ser efetuadas por email, cea@es-
posendeambiente.pt, ou por telefone 253 
967147, alertando-se, porém, para o facto 
de, em parte delas, haver limite de parti-
cipantes. 

PROGRAMA 
De 21 de maio a 21 de junho: Exposição 

"Os nossos cágados"; Horário: das 9h3o às 
i2h3oldas 14hoo às 16h30; Local: Centro 
de Acolhimento do CEA. 
29 de maio a 5 de junho: Exposição 

"Gestos peloAmbi ente"; Local: Estabeleci-
mentos comerciais e entidades públicas. 
29 de maio: Lançamento do Galardão 

"Esposende tem BOA energia" 2015; À 
conversa com autarca: o papel das Juntas 
de Freguesia na gestão ambiental conce-
lhia". • 

30 de maio: Workshop "Hoje é dia de 
construir um jardim sustentável"; Horá-
rio: das 9h3o às 12h30; Local: Centro de 
EducaçãoAmbiental. 

31 de maio: Caminhada "Cávado, o rio 
que nos une"; Horário: das 8h30 às13hoo; 
Local: Margem esquerda do Cávado. 
De 1 a 2 de junho: Oficinas "Vamos 

aprender a fazeri"; Horário: das 9h3o às 
12h3oldas 14hoo às 16h3o; Local: Centro 
de EducaçãoAmbiental. 
03 de junho: Iniciativa "Todos peloAm-

biente"; Horário: das 14hoo às 16hoo; Lo-
cais de limpeza: Concelho de Esposende. 
04 de junho: Teatro de Marionelas 

a Branca e os sete moleiros; Horário: 
iohoo; Local: Auditório Municipal de 
Esposende 
05 de junho: Dia Mundial doAmbiente: 

Sessão de cinema "AQUA- Cávado"; Horá-
rio': iohoo; Local: Auditório Municipal de 
Esposende; Dia aberto - Visitas à exposi-
ção permanente; Ambiente Interativo do 
Centro de EducaçãoAmbiental; Iniciativa 
"Todos pelo Ambiente"; Horário: das 9h3o 
às12h3oldas14hoo às 16h3o 

No âmbito do projeto candidatado ao 
POVT (Programa Operacional Temático 
Valorização do Território), "Mais Eficiên-
cia Energética na Iluminação Pública do 
Cávado", o Município de Esposende irá, 
até ao final do ano, substituir cerca de 
1330 luminárias da rede de iluminação 
pública, num pro-
cesso que repre-
senta um investi-
mento global de 
a p rox i mad a m e n-
te 384 mil euros. 
Todas a freguesias 
do concelho serão 
beneficiadas com 
este projeto, pre-
vendo-se que 70% 
dos novos equipa-
mentos sejam de 
tecnologia LED. 
A escolha dos lo-
cais que integram 
a candidatura 
teve em consideração a existência, em 
ambiente rural e urbano, de luminárias 
abertas e com rendimento muito de-
ficitário, bem como de luminárias de-
gradadas ou equipadas com lâmpadas 
de mercúrio e de vapor de sódio de alta 
pressão de 15o e 250W. Nestes casos, irá 
efetuar-se a substituição por luminárias 
mais eficientes, equipadas com lâm-
pada vapor de sódio de alta pressão de 
100W, melhorando a relação eficiência/ 
consumos energéticos. Tendo consciên-
cia da importância da existência de ilu-
minação pública que garanta elevados 

níveis de segurança e de circulação da 
população, o Município de Esposende 
pretende alcançar um compromisso en-
tre os níveis de iluminação necessários 
e o máximo de poupança, mantendo a 
iluminação pública como um fator de 
progresso, inovação, modernidade e 

sustentabilidade. 
Este projeto, que envolve os demais 

municípios da Comunidade Intermuni-
cipal do Cávado (Cl M Cávado), foi coor-
denado pela Agência de Energia do Cá-
vado e insere-se no contexto de todo um 
vasto conjunto de ações que a Câmara 
Municipal de Esposende e a Esposende 
Ambiente têm vindo a desenvolver vi-
sando a melhoria da gestão energética, 
nomeadamente ao nível da iluminação 
pública, dos edifícios municipais, da 
frota automóvel e, ainda, no âmbito da 
sensibilização e informação. 

Município de Esposende no toplo dos 
melhores pagadores 

Esposende está no top io dos municí-
pios portugueses, de média dimensão, 
com melhor tempo médio de pagamento, 
que se situa em 9 dias. Estes dados cons-
tam da lista do prazo médio de pagamen-
to dos municípios da DGAL (Direção-Geral 
das Autarquias Locais), entidade que re-
gista o desempenho de cada Câmara Mu-
nicipal, trimestralmente. Os elementos do 
último trimestre de 2014 demonstram que 
o Município de Esposende paga aos seus 
fornecedores no tempo médio de 9 dias, o 
que, em comparação com o mesmo perío-
do de 2013, representa uma diminuição de 
22 dias. Em dezembro de 2013, a média era 
de 31 dias, tendo vindo a baixar no decurso 
do último ano, uma tendência que não se 
verificou noutros municípios. Esposende 
está, claramente, muito abaixo da mé-
dia dos municípios que, em 2014, foi de 
61 dias. No distrito de Braga é o segundo 
melhor pagador e no lote dos municípios 
do norte litoral ocupa a terceira posição, 
sendo que a maior parte dos que estão 

melhor posicionados, no todo nacional, 
são de pequena dimensão, não tendo, por 
isso, um volume de operações financeiras 
do nível do Município de Esposende. Com 
efeito, Esposende possui uma dinâmica 
muito forte, o que se traduz num volume 
substancial de operações financeiras, sen-
do de salientar que muitas faturas são pa-
gas a pronto, por solicitação dos próprios 
fornecedores, procedimento que se deve à 
boa saúde financeira da Autarquia. 
O Presidente da Câmara Municipal, 

Benjamim Pereira, refere que "o excelente 
posicionamento de Esposende em termos 
de capacidade de pagamento é reflexo da 
excelente situação financeira do Municí-
pio, resultado da gestão rigorosa que te-
mos vindo a seguir". O Autarca sublinha 
que "a rapidez com que saldamos as nos-
sas faturas permite reforçar o grau de con-
fiança com os fornecedores, sendo prova 
disso o grande número de empresas que 
concorrem aos concursos lançados pela 
Câmara Municipal". 

Novo Plano de Desenvolvimento Social para o concelho 

Tendo em vista a elaboração do novo Plano de De-
senvolvimento Social de Esposende, realizou-se, no 

passado dia 6 do corrente mês, na Casa da juventude, 
o primeiro de um conjunto de três debates, entre os di-
versos Parceiros da Rede Social do concelho.Trata-se do 
documento estratégico que orienta e enfatiza a opera-
cionalização de um conjunto de ações, privilegiando a 
congregação de esforços na operacionalização das po-
líticas locais de âmbito social. O enfoque e a preocupa-
ção do Município na construção de um Plano de Desen-
volvimento Social para o concelho, centrado nas reais 
e efetivas necessidades da população, como referiu a 
Vereadora da Coesão Social, Raquel Vale, serão prepon-
derantes para o sucesso da intervenção da Rede Social 
de Esposende no período 2016-2020. Partindo, não da 
identificação dos problemas, mas do posicionamento 
pretendido para o território numa visão a médio prazo, 
foram imensos os contributos deixados nesta primeira 
sessão, e que serão agora transformados em projetos 

reais e exequíveis, alinhados, sobretudo, com a estra-
tégia do Portugal 2020 e do novo quadro comunitário. 
A sintonia sobre o sentir o território por parte dos 

atores locais presentes, desde Juntas de Freguesia, a es-
colas, Instituições Particulares de Solidariedade Social, 
e técnicos que intervêm no concelho nas mais variadas 
áreas (saúde, social, educação, economia, ...) revelou 
ser possível a construção de um Plano que se reflita 
numa mais-valia concreta para a população. O desenho 
de projetos focalizados em áreas como a empregabilida-
de, a qualificação, a qualidade de vida, a governação, e 
a identidade territorial, entre outros, serão o mote para 
o trabalho das sessões seguintes, cujo trabalho culmi-
nará com a apresentação pública deste documento de 
primordial importância estratégica para o concelho, 
prevista para o próximo mês de outubro. 



Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende atuou em Fátima 

O Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende participou no VII Encontro de 
Coros Infantis do Santuário de Fátima, no 
passado dia 25 deAbril, evento promovido 
e organizado pelo Santuário de Fátima. O 
Encontro realizou-se na Sala Bom Pastor, 
no Centro Pastoral de Paulo VI, e contou 
igualmente com a participação dos coros 
Schola Cantorum Pastorinhos de Fátima, 
Pequenos Cantores da Paróquia de S. Sal-
vador de Grijó e Schola Infantil do Santuá-
rio de Fátima. 
Sob direção 

de Helena Ven-
da Lima, o Coro 
de Pequenos 
Cantores de 
Esposende in-
terpretou obras 
de composito-
res como W. A. 
Mozart, J. Rut-
ter e G. Caccini, 
destacando-se o "Magnificat" de Fernan-
do Lapa, escrito e dedicado ao coro. O En-
contro, que teve como principais objeti-

vos promover e estimular o envolvimento 
das crianças na vida musical e artística 
das paróquias e dioceses, culminou com a 
apresentação de uma obra em conjunto. 
A anteceder o Encontro, os quatro coros 

fizeram a animação musical da celebra-
ção das -nhoo, no Recinto do Santuário. A 
sala "Bom Pastor" do Centro Pastoral Pau-
lo VII revelou-se pequena para acolher os 
ouvintes e aficionados da música infantil, 
sendo que a maioria era constituída por 
naturais de Esposende, uma vez que os 

pais e familiares 
dos pequenos mú-
sicos organiza-
ram-se e fretaram 
dois autocarros 
para acompanhar 
os filhos nesta im-
portante desloca-
ção e, ao mesmo 
tempo, passaram 
um dia de con-

vívio musical com os outros coralistas e 
seus familiares. 

Duarte Neiva 

Município apoia ensino articulado da 
música com 52 soo euros 

O Município de Esposende vai transferir 
52 soo euros para a Zendensino - Coope-
rativa de Ensino, para garantir a continui-
dade da formação musical de 35 alunos, 
de acordo com proposta aprovada, por 
unanimidade, pelo executivo municipal. 
Ultrapassando as suas competências, e 

à semelhança do que sucedeu no ano leti-
vo 2013/2014, a Autarquia volta a assegu-
rar o necessário apoio financeiro para que 
estes alunos que frequentam o ensino ar-
ticulado da música, que é assegurado pela 
Escola de Música de Esposende, estrutura 

integrante da Zendensino, possam pros-
seguir o ensino artístico. Tal situação fica 
a dever-se ao facto de o financiamento ao 
Ensino Artístico Especializado, por parte 
do Programa Operacional Potencial Hu-
mano (POPH), apenas contemplar o nú-
mero de alunos financiado no ano letivo 
2012/2013. Dado que, no último ano letivo, 
se registou um aumento do número de 
alunos matriculados no ensino articula-
do da música, o Município de Esposende 
assumiu a comparticipação financeira 
necessária, o mesmo sucedendo no pre-

sente ano letivo, garantindo, as-
sim, igualdade de oportunidades 
às crianças. 

Esta medida enquadra-se na po-
lítica do Município de promoção 
do sucesso educativo, de igualdade 
de oportunidades no acesso à edu-
cação e à cultura e de fomento de 
dinâmicas culturais e pedagógicas 
no concelho. 

Loja Social de Esposende afirma-se 
como rede de partilha e solidariedade 
Concebida no âmbito da Rede Social 

do concelho, a Loja Social de Esposende 
tem-se afirmado como uma rede de par-
tilha e solidariedade de toda a comuni-
dade. Em atividade desde dezembro de 
2011, este projeto constituiu-se como 
complemento à intervenção social atra-
vés da rentabilização dos recursos dis-
poníveis e da eliminação de eventuais 
sobreposições da intervenção, permitin-
do, assim, um me-
lhor planeamento 
entre os serviços 
e entidades. O re-
latório de ativida-
de relativo ao ano 
2014 expressa a 
grande dinâmica 
deste projeto, de 
onde sobressai 
um aumento de 
56% de bens não 
conformes (ves-
tuário e calçado 
estragados) en-
caminhados para 
reciclagem, que se refletiu num retorno 
em alimentos no valor de aproximada-
mente 4 mil euros. Significativo é tam-
bém o aumento em 61% das trocas re-
gistadas, sendo que o número de bens 
doados à Loja superou o número de bens 
levantados em troca dessas doações. 
Em 2014, os bens doados triplicaram 

comparativamente aos anos anteriores, 
registando um acréscimo de 48%, tendo 
sido recebidos 147 787 bens, a maioria 
dos quais vestuário e bens alimentares. 
Destes bens, 61% são provenientes de 
doações particulares, seguindo-se as 
associações, onde se insere o Banco Ali-
mentar e as campanhas levadas a efeito 
pela Loja Social em colaboração com os 
Parceiros da Rede Social. De acordo com 
os procedimentos instituídos, mais de 
19% dos bens foram encaminhados para 
reciclagem e consequentemente para 
troca por alimentos. Os dados relativos 
à atividade do ano transato dão nota da 
entrada de 79 novas famílias na Platafor-
ma de Gestão Integrada da Loja Social. 
Das 457 famílias registadas, em 2014 fo-
ram apoiadas 258, correspondendo a 725 
pessoas. De notar um acréscimo signi-

ficativo de bens distribuídos junto das 
famílias, que se deve ao facto da comu-
nidade usufruir cada vez mais dos servi-
ços da Loja, nomeadamente através da 
troca de bens. No que se refere aos bens 
alimentares, atribuídos exclusivamente 
às famílias acompanhadas no âmbito da 
intervenção social, há a registar um au-
mento de 9% comparativamente a 2013. 
O voluntariado é uma componente 

fundamental ao 
funcionamento da 
Loja Social, sendo 
que se registou 
um aumento de 
14% no número de 
participações de 
voluntários/as e 
de 94% no número 
de horas presta-
das. 
O relatório 

de 2014 refere a 
afluência à Loja 
Social de 4 524 
pessoas, que fize-

ram doações, levantaram e/ou trocaram 
bens, ou ainda visitaram as instalações 
e procuraram conhecer o projeto, desta-
cando-se uhla maior afluência no início 
do ano letivo. 
Os dados evidenciam, assim, um cres-

cimento da atividade da Loja Social, que 
tem vindo a apostar no envolvimento 
dos empresários locais para o apadri-
nhamento do projeto. Este é um projeto 
de empreendedorismo e de inovação so-
cial que se tem vindo a afirmar na comu-
nidade, constituindo-se um centro de 
recursos e de desenvolvimento de com-
petências para a cidadania, reconheci-
do e distinguido, em dezembro de 2014, 
como Iniciativa de Alto Potencial em 
Inovação e Empreendedorismo Social, 
no âmbito do MIES - Mapa de Inovação 
e Empreendedorismo Social. 
O sucesso do projeto é fruto do en-

volvimento e trabalho dos Parceiros da 
Rede Social do concelho de Esposende, 
da dedicação de todos os voluntários, 
que têm contribuído para uma mais 
justa, mais solidária e mais sustentável 
forma de potenciar uma comunidade di-
ferente e melhor. 

Premiados dois dos melhores alunos de Arquitetura e Belas Artes da 
Universidade do Porto 

Estilo "Inconformista" preencheu prémios "Viana de Lima" 

Prémios de belas artes de arquitetura "Viana de Lima" 
distinguiram, respetivamente, Ana Rocha Pinto e Eduar-
da Souto Moura, filha do consagrado arquiteto Souto 
Moura. Entregues em cerimónia oficial, no Fórum Muni-
cipal Rodrigues Sampaio, no pretérito dia 15 deste mês, 
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o prémio, no valor de dois mil euros cada um, resulta de 
uma organização em conjunto entre Universidade do 
Porto e Câmara de Esposende, visando distinguir o me-
lhor aluno do Mestrado Integrado em Pintura e ao me-
lhor aluno do Mestrado Integrado em Arquitetura, da 
Universidade do Porto. 

Eduarda Souto Moura 

Na hora dos discursos, Eduarda Souto Moura, distin-
guida em Arquitetura, criticou a exploração que a profis-
são está sujeita, onde a crise não justifica tudo. "Assus-
ta a pouca dignidade e as mais absurdas condições de 
trabalho para os arquitetos. Não existem contratos e os 
salários, quando existem, são mínimos, impossibilitan-
do um trabalho inteiramente independente neste país. A 
situação não é temporária e banalizou-se. A crise existe, 
mas tem que deixar de ser desculpa para justificar estas 
situações limite", disse Eduarda Souto Moura, acrescen-
tando que, "apesar de tudo, a Faculdade de Belas Artes 
continua a preencheras vagas". "Significa isto que, se não 
há honra, há amor". 
No âmbito da arte, e com um trabalho inserido em pin-

tura sobre a água, Ana Rocha Pinto enalteceu o facto de 
"ainda haver quem dê o valor ao trabalho dos artistas". 
"Muitas vezes a cultura e a arte estão esquecidas, mas 
são ferramentas indispensáveis para o mundo em que 
vivemos. É de enaltecer iniciativas como esta", frisou a 
jovem do Porto. 

Para o professor e Presidente da Faculdade de Belas Ar-
tes do Porto, José Carlos de Paiva, os prémios "Viana de 
Lima" são "a inquietude da arte em tempos de restrições". 
"Este lugar em que pousamos não tem o reconhecimento 
e o respeito que a arte e a cultura realizam pela socieda-
de. Esta presença conjunta aqui significa que estamos 
juntos, Câmara e Universidade, para ganhar e dar eco à 
nossa voz", destacou José Carlos de Paiva. 
Benjamim Pereira, edil da Câmara de Esposende, 

aplaudiu o inconformismo e mostrou preocupação com 
o valioso património modernista que o concelho detém 

•))) Ana Rocha Pinto 

nas mãos dos privados e, a maioria, em abandono. "À se-
melhança do que foi feito com a Casa das Marinhas, tam-
bém queremos tentar que casas desenhadas por arquite-
tos como Fernando Távora e Arménio Losa façam parte 
de um património público. Gostávamos de criar uma es-
pécie de roteiro e que ficasse disponível aos estudiosos e 
público em geral", desejou Benjamim Pereira, no âmbito 
da entrega dos prémios "Viana de Lima", arquiteto que 
nasceu em Esposende, em 1913, e um dos impulsionado-
res do modernismo. O Oscar Niemeyer de Portugal. 

Nuno Cerqueira 
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O Fórum da Educação 2015, um importante evento organizado pela Câmara Munici-
pal de Esposende, uma dinamização do Pelouro da Cultura, é uma iniciativa que terá 
lugar entre 25 de maio e 9 de junho, pretendendo potenciar a reflexão sobre o valor e 
a importância da Educação como meio de desenvolvimento dos indivíduos e da so-
ciedade para o exercício da cidadania e a promoção da equidade no acesso aos bens 
culturais. Na presente edição divulgamos o Programa, deixando para edição posterior 
ao seu termo fazer um balanço do que de mais relevante se passar. 

Programa 

27 maio: zih3o 1 Fórum Municipal Rodrigues Sampaio 
Painel " Escola, comunidade e desenvolvimento local" 
"O Projeto Educativo Municipal como instrumento estratégico de desenvolvimento 

local" - José Matias Alves, Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Cató-
lica Portuguesa - Porto; "Atividades de Enriquecimento Curricular: situação atual e 
perspetivas"- Joaquim Machado, Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade 
Católica Portuguesa - Porto, e Angélica Cruz, Agrupamento de Escolas António Cor-
reia de Oliveira; "Disciplina e Excelência para Todos e por Todos" - Manuela Ferreira, 
Escola Secundária Henrique Medina. Moderação: Jaqueline Areias, Vereadora da Edu-
cação da Câmara Municipal de Esposende. 
2g maio:15,00h - Peddy Paper"Caminho dos Mareantes" 
Ateliers Juvenis da Associação Esposende Solidário e alunos do 4.9 ano da EB 

Esposende 
3o maio:17,00h Casa da Juventude 

Alunos da Mi de Goios destacam-se 
no cálculo mental matemático 

Alunos da Escola Básica 1, de Goios, na freguesia de Marinhas, encontram-se entre 
os melhores do mundo no cálculo mental, no domínio da matemática. Numa prova 
onde participaram alunos com idades entre os 6 e os 15 anos, de diferentes ciclos do 
ensino básico, de 65 nacionalidades, três alunos deste estabelecimento de ensino 
obtiveram resultados considerados "excelentes". 
Entre vários escalões, um aluno do 4.9 ano, do i. ciclo do ensino básico desta EB-1, 

destacou-se de entre os alunos deste neste grau de ensino, ao ficar no14° lugar, entre 
27820 participantes. O resultado destaca-se quando da lista, e noutros dois ciclos 
de ensino, constam ainda mais dois alunos da EB-1 de Goios. Um dos casos, desta 
feita do z.Q ano do 1.Q ciclo, um aluno de Goios ficou no 24° lugar, entre 24830 alunos. 
Também um jovem do 3.9 ano de escolaridade ficou no 38° lugar, entre 26780 concor-
rentes. 
Em acumulado, a EB-1 de Goios destaca-se nesta competição como umas das me-

lhores escolas nacionais, face aos resultados obtidos pelos alunos deste pequeno 

estabelecimento de ensino público. A competição, conhecida como "SuperTmatik", 
desenrola-se em ambiente virtual, num computador. 
Segunda a organização da "SuperTmatik", os alunos não sabem com quem estão a 

competir e vão enfrentando nas eliminatórias. "Alia a matemática às novas tecnolo-
gias", referem os organizadores. A EB de Goios pertence ao Agrupamento de Escolas 
das Marinhas. 

PUB 

Nuno Cerqueira 

Fórum da Educação 2015 
Desenvolvimento e Coesão Social - os lugares da Educação 

Painel " Educação, Arte e Desenvolvimento Comunitário - enredo de afetos, vivên-
cias e saberes"- Hugo Cruz, co-coordenador da pós-graduação deTeatro e Comunida-
de da ESMAE; Ateliers Juvenis da Associação Esposende Solidário. Moderação: Mara-
nhão Peixoto, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Esposende. 
02 junho: 21h3o1 Centro Escolar de Esposende 
Tertúlia "Da Educação Pré-Escolar ao -1.2 Ciclõ Ensino Básico - o direito das crianças 

a uma transição de qualidade" - Fátima Vieira, Instituto de Educação da Universida-
de do Minho; Dina Zão, Coordenadora do Departamento de Educação Pré-Escolar, do 
AE António Correia de Oliveira; Cármen Guerra, Coordenadora do Departamento de 
Educação Pré-Escolar, do AE das Marinhas; Cristina Maciel, Coordenadora do Depar-
tamento do 1.2 CEB, do AE António Correia de Oliveira; Aida Rocha, Coordenadora do 
Departamento do -1.2 CEB do AE das Marinhas; Sessão precedida pela apresentação 
"Sessão de animação do Livro", dinamizada pelas crianças do JI de Gandra e pela edu-
' cadora Sameiro Zão. 

Mostra da Oferta Formativa 
a 3 junho' Escola Secundária Henrique Medina 

Entidades participantes: Escola Secundária corn.3.2 Ciclo Henrique Medina;Agrupa-
mento de EscolasAntónio Correia de Oliveira; Agrupamento de Escolas das Marinhas; 
Escola Profissional de Esposende; CQEP Litoral Cávado; ACICE; Escola de Música de 
Esposende. 

Painel "12.Q ano e agora? Emprego e/ou Formação?" ' Auditório B4 
2 junho (14h3o) e 3 junho (18h3o) 
Público-alvo: alunos dos ensinos secundário e profissional - Elsa Silva, ACICE. 
3 junho: 211130 - Espetáculo de artes performativas 
Projetos artísticos das entidades educativas participantes 

PUB 
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12h00 24h00 

"Esposende, Terra de Mar" aposta no Turismo Náutico 
O Município de Esposende vai promover, entre os pró-

ximos dias 29 e 31 de maio, o evento "Esposende, Terra 
de Mar", com o intuito de afirmar o território concelhio 
como destino de excelência em termos de produtos e ser-
viços ligados ao Turismo Náutico. A iniciativa vai repar-
tir-se por vários locais da cidade e integrará, entre várias 
outras atividades, o Encontro de Embarcações Tradicio-

nais, a Feira do Mar, o Festival Gastronómico do Mar, as 
comemorações do Dia Nacional do Pescador, bem como 
a habitual Feira de Artesanato, propositadamente adia-
da para integrar o evento e'que terá como temática os 
motivos marítimos. 

A Feira do Mar, que decorrerá na Zona Ribeirinha de 
Esposende, vai contar com a participação de vários agen-

tes locais que desenvolvem a sua atividade no âmbito da 
náutica de recreio, construção naval, transportes maríti-
mos e da animação turística, assim como os clubes náu-
ticos e o Parque Natural do Litoral Norte. 
No Largo do Mercado vai decorrer o Festival Gastro-

nómico do Mar, organizado pela junta de Freguesia da 
União de Freguesias de Esposende, Marinhas e Gan-
dra, onde irá estar em evidência o "Polvo da Pedra à 
Esposende", um prato identitário desta Terra de Mar. Ao 
longo dos três dias do evento, para além do polvo, haverá 
um conjunto muito variado de sugestões gastronómi-

cas, com destaque para as iguarias provenientes do mar 
e dos rios Cávado e Neiva, estando assegurada também 
animação musical. 
Outros dos atrativos desta primeira edição do evento 

"Esposende, Terra de Mar" será o Encontro de Embarca-
ções Tradicionais, que irá trazer animação à cidade e ao 
estuário Rio Cávado, numa organização da Associação 
Fórum Esposendense. 
No dia 31 de Maio será assinalado o Dia do Pescador 

pela Associação dos Pescadores Profissionais do Conce-
lho de Esposende, que inclui no programa, entre outros, 
a Procissão ao Mar. Integrado também no evento, no Mu-
seu Municipal de Esposende, vai estar patente, a partir 

do dia 29 e até final de outubro, a Exposição "Tradição 
Viva: a comunidade piscatória de Esposende - memórias 
e tradições". 

VII Encontro de Embarcações Tradicionais do Rio Cávado 2015 
AAssociação Forum Esposendense, com a colaboração e o apoio da Câma-ra Mu-

nicipal de Esposende, da junta da União de Freguesias de Esposende/Ma-rinhas/ 
Gandra, do Colégio D. Pedro V, de Braga, Continente Modelo, Estalagem Parque do 
Rio, Instituto de Socorros a Náufragos, Bombeiros Voluntários de Esposende, Escola 
António Correia de Oliveira e outras entidades parceiras, vai levar a cabo mais uma 
edição do Encontro de Embarcações Tradicionais do Rio Cávado. O evento aconte-
cerá no fim de semana de 29, 30 e 31 de Maio e está inserido no evento " Esposende, 
Terra de Mar", promovido pela Câmara Municipal. 

Programa 
VII Encontro de Embarcações Tradicionais de 
Esposende - Rio Cávado 2015 - 29 a 31 de maio 

Dia 29 de Maio 
-17.00h zo.00h - Chegada das embarcações 
20.30h - jantar 

21.30h - Animação musical ( Festival Gastronómico do Mar) 

www.visitesposende.com 

ESPOSENDE 
TERRFIDEMAR 

PROGRAMA 
SEXTD-FEIRD [29 DE MAIO] 

17h00_20h00 Encontro de Embarcações Tradicionais 
(receção no Centro de Atividades Náuticas) 

18h00 Tradição Viva: a comunidade piscatória de Esposende 

memórias e tradições" 
(Inauguração da exposição no Museu Municipal de F_sposendel 

15'h00 abertura 

Festival Gastronómico do Mar (Largo do Mercado( 

Feira do Mar (Frente Ribeirinha( 

21h30 animação musical !Festival Gastronómico do Marl 

24h00 encerramento 

SfIBPDD [30 DE MAIO] 

10h00_24h00 Feira do Mar 

10M10_14h00 Encontro de Embarcações Tradicionais (Estuado do Rio Cávado( 

16h00 19h00 ''Conhecer Esposende", roteiro de visita com 

degustação de produtos locais 

Festival Gastronómico do Mar (Largo do Mercado) 

16h00_181100 animação + experiencias gratuitas e de baixo custo 
(frente ribeirinha e estuário do C.ivadol 

21h30 animação musical (F-estivat Gastronómico do Mar( 

Dia 30 de maio 
Preia-mar às13h53 - 2,99 altura 
og.00h 1 io.00h Recepção às embarcações e en-trega de acreditações às tripula-

ções. 

lo.00h I -13.00h - Desfile de embarcações tradicio-nais no estuário do Rio Cávado. 
Passeios a bordo das embarcações tradicionais. 

Local de'embarque, a partir dasitooh: Cais junto ao centro deAtividades Náuticas. 
13.30h -Almoço 

16.00h -"Conhecer Esposende: roteiro de visita com degustação de produtos locais" 
20.00h - Jantar 
21.30h - Animação musical ( Festival Gastronómico do Mar) 
Dia 31 de maio 
Preia-mar às 14h30 -3,13 altura 

10.00h 1-13.00h - Desfile de embarcações tradicio-nais no estuário do Rio Cávado. 
14.00h - Almoço e entrega de diplomas 

DE 29 A 31 DE MAIO DE 2015 
ZONA RIBEIRINHA DE ESPOSEM 

DOMINGO [31 DE MAIO) 

10/100_14h00 Encontro de Embarcações Tradicionais (Estuaria do Rio Cavado) 
10h00_19h00 Feira do Mar 

10h00_19h00 Feira de Artesanato 

10h30 

12h00 

12h00_23h00 

15h00 

DIA NACIONAL DO PESCADOR 
Procissão do Mar 

Missa 

Festival Gastronómico do Mar (Largo do Mercado) 

"Evocação do Mar, animação folclórica 
(Festiva) Gastronómico do Mar) 

14h30 17h00 "Conhecer Esposende-, roteiro de visita à rede de museus do mar 
(Museu Marítimo, Museu Municipal de Esposende e Centro latim pi ~o de São Lourenço( 

16h00_19h00 animação + experiencL3s gratuitas e' de baixo custo 
(frente ribeirinha e estuário do Cavado) 

19h00 animação musical (Festival Gastriméntico do mar) 
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Ainda o uso de iscos envenenados 
Na edição n.Q 528, deste jornal, datada de 8 de maio 

corrente, noticiámos, mais uma vez, que continuam 
a ser lançados iscos envenenados no meio natural e 
nas imediações de áreas urbanas nas vilas de Apúlia e 
de Fão, provocando a morte a muitos animais e sendo 
também uma ameaça à saúde pública. O objeto dessa 
notícia prendeu-se com o facto de o assunto ter sido 
alvo de apreciação e debate numa sessão daAssembleia 
Municipal de Esposende, questão aí colocada pelo de-
putado do Partido Comunista Português, Manuel Car-
voeiro, tendo então a proposta em discussão, prove-
niente da Associação Assobio e do núcleo de Esposende 
da ABANDONED PETS, sido "chumbada", com votos do 
PSD. Em consequência dessa tomada de posição na As-
sembleia Municipal, recebemos uma nota de imprensa, 
do Presidente daABANDONED PETS DE ESPOSEN DE, de 
que transcrevemos extratos. 
"O apoio de todos os que estão inteiramente ao lado 

da Causa Animal será sempre bem vindo, surjam eles 
do quadrante empresarial ou do quadrante político, de 
instituições ou de simples cidadãos. A proposta apre-
sentada pelo Sr. Deputado do PCP, Dr. Manuel Carvoei-
ro, na Assembleia Municipal de Esposende, exigindo a 
adoção urgente de políticas locais tendentes à proteção 
dos animais, reproduz algumas das principais preocu-
pações com que a nossa Associação se debate, preo-
cupações comuns à generalidade das associações de 
proteção animal do nosso País. Essa proposta viria a 
ser chumbada com os votos "contra" dos Deputados do 
PSD, dando origem às mais diferentes reações. A Aban-
doned Pets - Núcleo de Esposende tem mantido e irá 
continuar a manter um rigoroso afastamento das que-
relas partidárias, por entender que as mesmas em nada 
beneficiam a causa animal. Ao ser citada expressamen-
te, a A.RE. surge assim associada à polémica que se se-
guiu ao chumbo da Proposta, até pelo facto do referido 
chumbo ter sido publicamente interpretado como uma 
posição "anti-animais" por parte do grupo político que 
lhe negou viabilidade. 

No sentido de esclarecermos a situação, procuramos 
obter a Declaração de Voto produzida pelo Grupo Poli-
tico que reprovou a Proposta, mas a mesma, na altura, 
ainda não estava disponível. Resta-nos, assim, citar as 
razões do voto contra, que uma dirigente da Associação 
reteve na memória, após a intervenção do Sr. Presidente 
da Câmara e da leitura da Declaração de Voto do Grupo 
Político do PSD. Assim, o voto contra foi gerado não por-
que a Câmara não se interesse pela sorte dos animais do 
concelho, mas porque o Sr. Presidente da Câmara infor-
mara já a Assembleia da existência de um processo de 
defesa dos animais e da sensibilização dos munícipes 
de Esposende, traduzido na parceria com a Associação 
Abandoned Pets, para a implementação do Projeto de 
Dignificação dos Animais, iniciado em finais de 2014, e 
atualmente em curso, e no qual estão inseridas situa-
ções que são apresentadas pelo Sr. Deputado da CDU. 
Continuando a recusar qualquer envolvimento em que-
relas partidárias, não pode a A.P.E. deixar de prestar 
um esclarecimento à população, mais que não seja por 
uma questão de lealdade entre parceiros do projeto. E a 
verdade é que existe uma parceria estabelecida entre a 

C.M.E. e a nossa Associação para a implementação do 
referido Projeto de Dignificação dos Animais do conce-
lho, parceria essa amplamente divulgada por vários ór-
gãos da comunicação social. (...) A base do projeto foi 
apresentada por nós à C.M.E. e por esta assumida como 
Projeto comum da parceria. Aliás, a criação do Núcleo 
da Abandoned Pets em Esposende nasceu de um repto 
lançado pela Vereadora, Raquel do Vale, a um grupo de 
cidadãos que sempre lutaram contra os maus tratos, 
a negligência e o abandono dos animais do concelho. 
Desde então, temos vindo a trabalhar com a Autarquia, 
na implementação do Projeto no terreno, projeto ao 
qual se vão asociando diversas pessoas amantes dos 
Animais, começando a ser realidade a existência na 
A.P.E. de um Grupo deVoluntários da CausaAnimal, que 
já estão no terreno e a produzir resultados bem signifi-
cativos a favor dos Animais do concelho. No âmbito da 

"Salão "Ser mamã" 2015 
Sempre para toda e com toda a família 

"O final da semana de g e 10 de maio 
chegou solarengo e com ele vieram mui-
tas famílias animadas, grávidas expectan-

tes e crianças desejosas de experimentar 
todas as diversões! Nesta r Edição do 
Salão Ser Mamã, a organização teve o 
prazer de receber, uma vez mais, milha-
res de visitantes no recinto da Exponor. 
Mantendo o mesmo conceito de suces-
so das anteriores edições, foi promovi-
da, maioritariamente, a necessidade de 
apoio à natalidade, concluindo-se, com 
satisfação, que, de entre o público alvo e 
participante, mais do que noutros anos, 
eram grávidas. Para estas e para os pais, 
foram preparadas palestras, workshops 
e atividades físicas, para propiciar mais 
e melhores conhecimentos prévios, quer 
acerca do momento da gravidez, quer so-
bre o parto e também aprofundar conhe-
cimentos, técnicas e cuidados 
a ter com o recém-nascido, 
não esquecendo os pais e edu-
cadores, no auxílio das birras e 
como lidar com os vários com-
portamentos dos filhos. 
Neste contexto, os respon-

sáveis pelo evento contaram 
com a ajuda de profissionais 
e entidades especializadas, 
para garantir que a informa-
ção chegasse em bom rigor a 
todos os presentes. O restan-
te público não foi esquecido, 

tendo sido proporcionada uma diversida-
de de atividades, espetáculos e diversões, 
abrangendo as várias faixas etárias. De re-

levar ainda, a solidariedade 
ao ser cumprida a finalidade 
de ajudar quem mais pre-
cisa, numa parceria, mais 
uma vez, associada aos "Be-
bés de S. João", instituição 
so-lidária do hospital de S. 
João no Porto, que esteve 
presente na Praça dos Afe-

, tos, angariando bens para as 

famílias mais necessitadas 
e que, infelizmente, ainda 
existem em grande número 
na cidade do Porto. 
Através da oràanização da 

1000 eventos, o"Ser Mamã" (www.serma-
ma.pt) cumpriu o objetivo de ser o único 
salão nacional diversificado, que integra a 
vertente comercial de um grande merca-
do de produtos e serviços, a componente 
lúdica e educativa, diversão e animação, 
tornando-o num espaço de partilha de 
experiências, conhecimentos e emoções, 
tudo num só local. Deste modo, permitiu-
-se que, dentro do mesmo espaço, futuros 
pais, pais, educadores, profissionais do 
sector, bebés e crianças usufruíssem de 
um manancial de emoções, vivências e 
dos mais diversos artigos afins ao evento. 
Objetivos cumpridos, satisfação plena e 
muitas ideias pára a próxima edição! 

f 

parceria, foi-nos cedido pelo município um espaço no 
Centro de Educação Ambiental, para funcionar como 
sede, permitindo-nos uma base de trabalho. Para já, 
foram obtidas pequenas mas significativas vitórias, a 

mais importante das quais, para nós, é a possibilidade 
da proteção possível aos nossos animais que estão no 
canil intermunicipal. E no âmbito da sensibilização, 
além de várias ações próprias que a A.P.E. irá levar a 
cabo, com o apoio da Câmara, a Edilidade integrou no 
seu programa, para 2015, a realização de uma Feira de 
Adoções, em 21 de Junho, e uma Cãominhada, no Dia do 
Animal (4 de Outubro). 

Esta é a realidade atual dos animais do Concelho, a 
qual, mais que não seja, por uma questão da referida 
lealdade entre parceiros, importa dar conhecimento 
geral. Os nossos animais precisam de todos os que os 
Amam de verdade, nesta luta pela sua dignificação. Por 
isso, registamos com agrado que as forças políticas co-
meçam finalmente a interessar-se pela Causa Animal. É 
um apoio bem vindo, mas a A.RE. manterá a sua linha 
de absoluta independência partidária. 
Numa breve pesquisa que efetuámos, pudemos con-

firmar que há muitos, muitos anos, a infelicidade dos 

animais de Esposende vinha sendo motivo de uma bata-
lha incessante de simples cidadãos, consubstanciadas 
em diversas manifestações, nomeadamente em suces-
sivas Petições apresentadas. Nessa pesquisa, não con-
seguimos descobrir° apoio ou envolvimento público de 
qualquer força político-partidária. Houve, no entanto, 
há que reconhecê-lo, o empenhamento ativo de dois 
elementos do RA.N., os quais estiveram presentes no 
ato da fundação da A.R E. Até ao aparecimento da nossa 
Associação e da celebração da parceria com a C.M.E., os 
animais do concelho viveram abandonados à sua triste 
sorte, e apenas foram defendidos, contra tudo e contra 
todos, por pessoas simples e generosas, que nunca os 
ignoraram nem deles desistiram! É bom registar que 
agora já não faltam entidades a preocuparem-se com a 
sorte dos nossos Animais!". 

Nota da Redação 
Na edição anterior, publicámos um ar-

tigo, na página 4, sob o título " Município 
convidou esposendensesa partilharteste-
munhos do 25 de abril. Entretanto, no pa-
rágrafo dedicado a intervenção do Dr. José 
Luís Correia de Azevedo, saíram algumas 
incorreções, facto de que pedimos descul-
pa ao distinto causídico e aos estimados 
leitores. Assim, tendo sido alertados do 
facto pelo orador, cumpre-nos fazer as 
devidas correções. Deste modo, onde se lê 
(...) "José Luís Azevedo falou ainda da sua 
intervenção na política, inicialmente no 
PRD e, mais tarde, no PS, partido que re-
presentou enquanto deputado municipal 

e deputado na Assembleia da República 
(...)", deve ler-se José LuísAzevedo falou ainda 
da sua intervenção na política, afirmando que 
atualmente não é militante de qualquer partido 
político, mas foi militante partidário, pela pri-
meira vez, no PRD (Partido Renovador Demo-
crático), nas listas do qual foi eleito deputado 
à Assembleia da República pelo círculo eleitoral 
de Braga, cumprindo um mandato entre 7985 
e 1987, e, mais tarde, foi militante do PS (Par-
tido Socialista), nas listas do qual, entre 1990 
e zoos, foi várias vezes eleito deputado à As-
sembleia Municipal de Esposende, cumprindo 
vários mandatos até ter-se desvinculado desse 
mesmo partido (PS), em zoos. 

t-SPOSENDE 
n1,1(a rnumelpal 

Municipio de Esposende 

EDITAL 
ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOT EA M E NTO N° 28/85 

António Benjamim da Costa Pereira, Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, torna público que em cumprimento do disposto no n.°- 5 do art. B-1/-n° 
do Código Regulamentar do Município de Esposende, se encontra em discussão 
pública a alteração ao licenciamento de operação urbanística de loteamento 
aprovado pelo Alvará de Loteamento n° 28/85 - processo n° 337/79, alteração esta 
requerida por Manuel Eugénio FreitasViana eAlfredo Laranjeira Viana, proprietá-
rios e procurador dos lotes 18,26 e 27, residentes na Rua da Lage - Mar, e que incide 
sobre o prédio descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o n° 
61/19820820, inscrito na matriz urbana da freguesia de Antas. 
Mais torna público que a discussão pública se fará por um período de io dias 

contados após a data da publicação deste aviso, sendo certo que o processo se 
encontra patente para consulta na Divisão de Gestão Urbanística da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, sita no edifício dos Paços do Concelho, Praça do Município 
em Esposende. 

As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entregues, por es-
crito, no local acima referido, durante o prazo de discussão pública. 

Esposende e Paços do Múnicípio, 29 deAbril de 2015 

O Prteidente ch Czbru", 

Ons&a:ho 13,414a~ Coista Porata,,r41",) 



Centro social da mar: 40 anos 
Exposição de rendas e bordados, emigração e praia 

Aniversário do Padre José Miguel 
celebrado com Eucaristia 

O Centro Social da Juventude de Mar, 
em Esposende, abriu ao público mais 
uma exposição denominada "Rendas e 
Bordados, Emigração e Praia Antiga", que 
está patente ao público na Casa do Sr. Ma-
nuel Queirós, em S. Bartolomeu do Mar, 
integrando-se nas comemorações do 4oQ 
aniversário do Centro Social da Juventu-
de de Mar. O tema do evento abarca três 
realidades, a saber, trabalhos variados 
em rendas e bordados realizados pelas 
formandas dos cursos de formação de 
adultos que decorrem semanalmente às 
segundas e quartas feiras, atividade que a 
instituição foi pioneira no concelho e que 
hoje mantém apesar do fim de financia-
mento das entidades governamentais. 
Um segundo tema prende-se com a 

emigração, retratando as muitas difi-

culdades que os emigrantes das décadas 
de 6o e 70 viveram no seu quotidiano. E, 
por fim, a recordação do que era o casario 
(antes da recente demolição) da praia de 
S. Bartolomeu do Mar.antes da última in-
tervenção da frente ribeirinha, obras que 
o Presidente da República inaugurou no 
passado dia 7 de março. 
Fernando Cepa, presidente do Centro 

Social de Mar, salientou que esta expo-
sição para além de ser uma "mostra do 
muito, bonito e variado trabalho das for-
mandas", faz "recordar uma vivência dos 
nossos antigos emigrantes", para além de 
mostrar uma "realidade que durante mui-
tos anos fez parte do nosso património, 
das atividades e das suas gentes". 

Sampaio Azevedo 

Peregrinação Arciprestal ã Senhora da Guia, 

em Belinho 

A tradicional devoção Mariana tem no 
Arciprestado de Esposende um dos pon-
tos altos que se traduz na Peregrinação 
Arciprestal ao alto do monte da Senhora 
da Guia, em Belinho, que este ano, decor-
reu dia 17 de Maio. O santuário da Senho-
ra da Guia, invocação Mariana já bastante 
antiga na Freguesia em Belinho, foi sendo 
renovado e ampliado pela comunidade 
local, sob o dinamismo do falecido Padre 
José Manuel Leal, que em 2002, em con-
junto com as outras paróquias, 1111.11/0"--
realizou a primeira peregrina-
ção Arciprestal ao Santuário. 
Inicialmente organizada pela 
paróquia . anfitriã, Belinho, 
convencionou-se que esta or-
ganização seria feita pelas 
paróquias de forma rotativa, 
sendo que imagem peregrina 
da Senhora da Guia visitaria as 
mesmas, na primeira semana 
de Maio de cada ano. 
Depois de Curvos e Palmeira 

em 2011, seguiram-se Vila Chã 
e Esposende, em 2012, Apúlia e 
Rio Tinto, em 2013, Fonte Boa e Fão, em 
2014, e, em 2015, foi a vez da Paróquias 
de Gemeses e de Gandra organizarem a 
peregrinação. No primeiro domingo de 
Maio, carros adornados de giestas foram 
buscar a Imagem ao alto do Monte e en-
tregaram-na à Igreja Paroquial da fregue-
sia de Gemeses. Durante uma semana, a 
Imagem repartiu-se entre as Paróquias de 
Gemeses e de Gandra que, tendo fronteira 
comum, são paroquiadas pelo Padre An-
tónio Lima. 
No passado dia io, as duas Paróquias 

organizadoras entregaram a Imagem à 
Paróquia de Belinho, onde, no passado 
sábado, dia 16 de Maio, teve lugar uma 
procissão de velas. Na manhã do dia 17 de 
Maio, decorreu a peregrinação Arcipres-
tal, com a caminhada de oração desde 
a Igreja de Belinho até ao alto do monte 
da Senhora da Guia, local da celebração 
da Eucaristia, presidida pelo arcebispo 
de Braga, D. Jorge Ortiga, que, sob um sol 

abrasador, procurou motivar os fiéis do 
arciprestado para dois temas essenciais 
e um acontecimento que a Diocese irá vi-
venciar nos próximos dias. 
Um olhar mais atento para a Família, o 

que ela representa e o seu papel na Igreja, 
no dia Arquidiocesano da Família, come-
morado em toda a Arquidiocese de Braga, 
a missão de cada um procurarem suas ati-
vidades não só o seu bem-estar, mas tam-
bém o bem comum, de modo a ser uma 

mais-valia para o outro, foram as tónicas 
fundamentais da homilia de D. Jorge Or-
tiga. O Acontecimento para que chamou 
atenção foi a visita, no próximo dia 13 de 
Junho, da imagem da Virgem Peregrina de 
Fátima ao Arciprestado de Esposende, in-
citando os fiéis congregarem e formarem 
uma verdadeira moldura humana para re-
ceber a «Senhora vestida de Branco». 

Foi a -14Q peregrinação Arciprestal à Se-
nhora da Guia, debaixo de um sol abra-
sador, que não impediu que numerosos 
fiéis, vindos das 15 paróquias do Arcipres-
tado de Esposende, se congregassem no 
recinto do Santuário Mariano de Belinho. 
As cerimónias terminaram com a adora-
ção e a bênção do Santíssimo Sacramen-
to, sendo tornado público o anúncio da 
Paróquia das Marinhas como organizado-
ra da peregrinação de 2016, fechando com 
a procissão do adeus e recolha da Imagem 
à sua Capela. 

Duarte Neiva 

Agradecimento 

Manuel Ferreira 
Clemente 

79 anos 

Vila Chã - Esposende 

Sua Família, na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que participaram no funeral e missa de 7.Q dia, ou que de 
outro modo lhes apresentaram condolências e manifes-

tações de pesar. 

A FAMILIA 

AGÊNCIA FUNERÁRIATILHEIRO, LDA. 

Tel: 258971259Tm: 962903471- BARROSELAS 

No passado dia 15 deste mês, condiscí-
pulos, amigos e paroquianos recordam 
Padre José Miguel em Eucaristia, no dia 
do seu aniversário Natalício. Para além 
da vivência do mês de Maria, celebrou-
-se, na Igreja Paroquial de Belinho, uma 
eucaristia de sufrágio pelo Padre José 
Miguel Torres Pereira, sacerdote natural 
de Belinho e Pároco das Freguesias de 
Apú lia e rio Tinto, falecido no passado 
dia 20 de janeiro e que completaria 41 
anos no passado diais de Maio. A Euca-
ristia de sufrágio associaram-se os fami-
liares, amigos, paroquianos e condiscí-
pulos do malogrado sacerdote. Ao longo 
dos três meses que separam esta data da 
sua morte foram múltiplas as homena-
gens e sufrágios realizados em memória 
do Padre José Miguel. 
A sua morte, em 20 de janeiro, para 

além de uma grande repercussão mediá-
tica, causou emoção generalizada em 
todos os quantos o conheciam, levando 
a que o seu velório em Apúlia e funeral 
em Belinho fossem muito participados 
por todos os que com ele privaram e 
lhe gracejavam a sua estima. A mesma 
participação teve as missas de 7Q dia e a 
vigília de oração em memória do Padre 
José Miguel, organizada pela Pastoral 
Juvenil de Apúlia, realizada no passado 
dia 28 de Fevereiro. Agora, no dia 15 de 
maio, o Padre José Miguel, na passagem 
do seu aniversário natalício, foi uma vez 
mais recordado com uma celebração 

presidida pelo pároco de Belinho, Pe. 
José Manuel Ledo, e concelebrada pelo 
Padre Cândido Sá, natural de Belinho, 
e pelos Padres Domingos e Miguel Ân-
gelo, estes últimos colegas de curso do 
Padre José Miguel. A celebração, acom-
panhada pelo coral de Belinho, teve na 
homilia um momento de conforto nas 
palavras do celebrante, ao explicar que 
«a morte de alguém é uma pequena 
transferência, uma pequena passagem 

para uma eternidade feliz». No momen-
to de ação de graças, Teresa Oliveira, pa-
roquiana de Apúlia, subiu ao altar e leu 
uma oração de homenagem ao Padre 
José Miguel. Também outros paroquia-
nos e amigos aproveitaram estes dias 
que antecederam a 14a peregrinação 
Arciprestal ao santuário da Senhora da 
Guia em Belinho, para prestar homena-
gem ao extinto Padre José Miguel, com a 
romagem à sua sepultura, deposição de 
flores e orações em sua memória. 

Duarte Neiva 

Correspondente da União de Freguesias de Curvos e Palmeira do Faro 

2.0rago(Padroeiro(a)) de Palmeira do 
Eulália de Mérida foi uma santa cris-

tã, virgem e mártir, festejada a io de 
dezembro, sendo com frequência con-
fundida com Santa Eulália de Barcelona, 
cuja hagiografia é semelhante. Segundo 
o escritor cristão Prudêncio, na sua obra 
Peristephanon, Eulália de Mérida seria 
uma virgem cristã muito devota, cám 
idade entre 12 e 14 anos, cuja mãe fora 
sequestrada, em sua própria casa, em 
304 d.C., por causa da exigência de que 
todos os cidadãos romanos deveriam 
realizar sacrifícios aos deuses romanos 
durante a perseguição de Diocleciano. 
Eulália correu para a corte do governa-
dor romano Daciano, em Ementa, con-
fessou ser uma cristã, ofendeu os deuses 
pagãos e o imperador romano Maximia-
no desafiou-o a martirizá-la. As tentati-
vas do juiz, para suborná-la com dinhei-
ro e elogios, fracassaram. 

Ela foi então despida pelos soldados, 
torturada com ganchos e tochas e quei-
mada na estaca, sufocando por conta da 
inalação de fumaça. Ela provocou os tor-
turadores por todo o tempo e, quando 
expirou, uma pomba voou de sua boca, 
«o que assustou os soldados e permitiu 
que uma neve milagrosa cobrisse a sua 
nudez com uma brancura indicativa de 
sua santidade. 
Um santuário foi logo erguido sobre 

Faro 
seu túmulo e a veneração de Eulália já 
era muito popular entre os cristãos por 
volta de 350 d.C. e suas relíquias foram 
distribuídas por toda a Ibéria. O bispo 
Fidelis de Mérida reconstruiu a basílica 
em sua memória por volta de 560 d.C. 
Este santuário era o mais popular do Rei-
noVisigótico. Porvolta de 78o, seu corpo 
foi translado 
para Oviedo 
pelo Rei Silo, 
do Reino das 
Astúrias, 
onde repou-
sa atual-
mente num 
caixão de 
prata árabe, --ro 
doado por! 
Alfonso VI de 
Castela, em 
1075. Em -1639 
foi transfor-
mada em 
padroeira da cidade, sendo também, 
atualmente, padroeira de Palmeira de 
Faro, concelho de Esposende. 
É cantada na célebre Sequência de Santa 

Eulália (ou Cantilena de Santa Eulália), o 
primeiro texto poético em língua fran-
cesa, de fins do século IX. 

Sérgio Viana 

Poesia Curvense 
Hino a Curvos 

Do alto do miradouro atéVilar, 
De onde o sol nasce e onde vai morrer, 
Teus filhos, por ti, sempre hão de lutar, 
Tua independência hão de defender. 
Jamais se calará a voz de um povo 
Com oito longos séculos de história, 
Tuas tradições são teu "mapa novo" 
Fé e labor são tua honra e glória. 

Nossa Bandeira, farol que nos guia, 
Em todo o Portugal e além fronteira, 
É símbolo de trabalho e harmonia, 
Na senda do progresso és pioneira. 

Curvenses, avante! Caminhar em frente 
Pela liberdade, não à extinção, 

Queremos Curvos : Ontem, hoje e sempre, 
Guiada pela bandeira e pelo seu brasão. 

( por, Marinha Matos Viana) 



Esposende há 120 anos... O acampamento agoirento... 
A pescaria - « Parece terminado o pe-

ríodo desolante e desanimador porque, 
aflitos e miserandos, passaram os nos-
sos honrados e valentes pescadores. As 
embarcações empregadas na pesca do 
alto sulcam, mais persistentemente, 
as salsas águas do oceano e voltam ao 
termo de partida, não com uma abun-
dância aproximada, sequer, à de outros 
tempos, mas com uma pesca evidente-
mente mais animadora. De tudo e de 
muito mais precisa esta pobre e des-
protegida classe, quase sempre em luta 
sensível com a miséria. Grandes e in-
calculáveis, até, foram já as perdas que 
sofreram nos meses de Janeiro, Feve-
reiro, Março e Abril, por via das irregu-
laridades do tempo e da falta contínua 
de peixe. Mal lhes iria, por isso, se, na 
quadra em que vamos entrar, quadra 
de dias calmos e de noites bonançosas, 
lhes não corresse melhor a indústria 
que tantos e tantos sacrifícios e traba-
lhos custa». 
O nosso pescador (diga-se em abono 

da verdade) está, na sua maior parte, 
atrasadíssimo e notavelmente 'pouco 
visto no sistema de feitura das diferen-
tes armações de pesca. A demonstra-
ção atesta-o e os factos mostram-no. 
O oceano não é um lago onde o peixe 
se aglomera em um único sítio; o mar 
tem inúmeras zonas. De sorte que o 
pescador da nossa Ribeira não pode 
exceder-se, mar em fora, à distância de 
seis ou sete milhas, tal é a profundida-
de da zona em que pescam - para lança-
mento dos seus aparelhos. 
Ora, indivíduos versados no assunto 

aventam que o peixe procura, as mais 
das vezes, as maiores profundidades 
para o seu estacionamento, portanto, 
eis um forte motivo para que os pes-
cadores daqui exerçam a sua laboriosa 
indústria com aparelhos mais devida-
mente adaptados». 
Casamento - O distinto Adminis-

trador do Concelho, Sr. José d'Azevedo 
Vasquinho, uniu-se, quarta-feira, em 
S. Miguel das Marinhas, pelos sagra-
dos e indissolúveis laços do Himeneu, 
à Sra. D. Severiana Rosa da Silva, filha 
do Sr. Joaquim José da Silva, simpáti-
co e benquisto cavalheiro e abastado 
capitalista, do lugar de Golos. Foi ce-
lebrante o digno e ilustrado pároco 
daquela freguesia, reverendo Manuel 
Martins Giesteira, que, à bênção sacer-
dotal. fez uma simples mas conceitua-

da alocução para enaltecer as preclaras 
e apreciáveis qualidades do noivo e os 
nobres e superiores dotes de espírito 
e coração da jovem e simpática noiva. 
Ao "dessert", foram feitos muitos e ca-
lorosos brindes aos noivos, à Religião 
Católica, ao Magistério Primário, às 
senhoras brasileiras, às senhoras pre-
sentes, ao Sr. Dr. Mariz e aos reveren-
díssimos abades de Belinho e reitor das 
Marinhas». 
Movimento marítimo de ri a -18: 
Dia ii - Entrou o hiate " Flor do Cáva-

do", mestre Sousa, com pedra de cal, da 
Figueira 
Dia 13 - Saiu o hiate "Gomes ia", mes-

tre Loureiro, com madeira para V.R.S. 
António. 
Óbito - Morreu, ao nascer, um filho 

do comandante do Posto Fiscal, Joa-
quim de SáTenreiro. 

Social: - Esteve em Esposende o Aba-
de de Navais, Rev. Manuel Alves Rosa. 

Cais - «Chama-se a atenção da Ve-
reação da Câmara Municipal para que, 
junto da Secção Hidráulica, proceda à 
reparação do cais, que se encontra em 
estado deplorável». 
Novenas - «Principiaram as nove-

nas em honra da milagrosa imagem de 
Santa Quitéria, que se festeja no próxi-
mo dia 26». 

S. João - «A Comissão encarregada 
de promover os festejos de S. João Bap-
tista, nesta Vila, que prometem ser es-
plendorosos, encetou, antes de ontem, 
os seus trabalhos. Oxalá os vejam co-
bertos do melhor êxito». 
Quem perdeu? - «O servo da Igreja 

Matriz tem em seu poder um guarda-
-chuva, que entregará à pessoa que 
prove pertencer-lhe e que pague as des-
pesas deste anúncio». 
O tempo - Durante a semana finda, 

fomos mimoseados, com persistência, 
por um calor de Negrícia (?!). Há três 
dias, porém, que um ventinho forte 
do quadrante norte, levanta nuvens 
espessas de poeira por essas ruas que 
muito tem incomodado pobres mor-
tais. Paciência, santinhos, nem tudo 
pode correr à mediada dos nossos de-
sejos...». 

Nota: Items retirados do jornal "O 
Povo Esposendense ", ri» 148, de 19 de Maio 
de 1895 
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Apoio do Município para aquisição de viaturas 
Numa ótica de apoio às Instituições 

e às juntas de Freguesia do concelho, 
o Município de Esposende atribuiu 17 
681,25 euros à Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Esposende e 25 
571,70 euros à Junta de Freguesia deAntas, 
montantes destinados a comparticipar a 
aquisição de viaturas. 
Com efeito, no sentido de concretizar 

uma das promessa assumida pelo Presi-
dente da Câmara Municipal, Benjamim 
Pereira, por ocasião das comemorações 
do 124.» aniversário dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende, em março últi-
mo, o executivo municipal deliberou, por 
unanimidade, atribuir um apoio à Insti-
tuição para ajudar a custear a aquisição 
de uma nova ambulância, no montante 
correspondente a so% do valor da viatu-

ra, sem equipamento. A comparticipação 
de metade do custo total tem sido o cri-
tério adotado pela Câmara Municipal no 
apoio às instituições para a aquisição de 
viaturas. No caso da Junta de Freguesia de 
Antas, o apoio destina-se à aquisição de 
um trator, dado que o existente é antigo 
e encontra-se obsoleto, não dando já res-
posta às necessidades dessa autarquia. 
Neste caso, e de acordo com o estipulado 
relativamente ao apoio às Juntas de Fre-
guesia para compra de viaturas, o apoio 
do Município corresponde a 90% do custo 
total do trator, sendo que, neste caso, se 
trata não de uma máquina nova mas usa-
da. Consciente das dificuldades e restri-
ções financeiras tanto por parte dos Bom-
beiros Voluntários, como das Juntas de 
Freguesia, o Município, dentro das suas 
possibilidades, tem procurado atender às 
mais variadas solicitações de apoio. 
Considerando que relativamente aos 

Bombeiros de Esposende está em causa 
a qualidade e a eficácia do socorro aos ci-
dadãos, e no caso da Junta de Freguesia 
de Antas se trata de dotar a autarquia de 
melhores meios para o desenvolvimento 
de determinadas tarefas, a Câmara Mu-
nicipal entendeu conceder os referidos 
apoios, num investimento que se eleva a 

43 252, 95 euros. 
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No sul pairava um grande espírito 
de aventureirismo e, no Largo do Pe-
lourinho, reunia-se um trio de res-
peito: o cérebro " Emeeme", o Tone 
Abertas, filho da Amélia da Cambra, 
e o Chico da Viúva, que tinha con-
seguido desertar de casa, para uma 
fugida ao Pelourinho, onde os cole-
gas o esperavam. Uma vez reunido, 
o grupo decidiu ir acampar para um 
pinhal, ao norte da atual Zende, 
tendo arranjado uma tenda de cam-
pismo, decidiram acampar, de um 
sábado para domingo, montando a 
tenda, ao anoitecer, para não levan-
tar suspeitas. Naturalmente 'que os 
pais destes campistas de "ocasião" 
autorizaram a saída dos seus filhos, 
que contaram outra história, me-
nos a de acampar no pinhal. 
Sob o comando do " Emeeme", es-

tes ousados ribeirenses, montada 
tenda, em quinze minutos, fizeram-
-lhe uma cerca de proteção, com ra-
mos verdes dos pinheiros e alguns 
secos e resinosos que abundavam 
no local. Já bem instaladinhos no 
pinhal, a noite tinha chegado e to-
dos se deitaram no chão da tenda, 
com um colchão feito com faúlha 
acumulada, que se tornava confor-
tável para estes "meninos da noite". 
Pelas dez horas, ouviu-se um piar 
de mochos e o Abertas começou a 
gritar e a chorar com medo, pedin-
do ao Emeeme" para o deixar ir para 
casa... 
- Estou a ouvir os pios da morte e 

os fantasmas andam por aí, "berra-
va", em grande alarido, o gorducho 
António Abertas! 
- Cala-te e dorme, gritou o "Emee-

me" para o Tone Abertas, que "tre-
mia a bom tremer, enquanto que o 
Chico da Viúva mergulhava a cabe-
ça, sob um "lençol" estampado, que 
cheirava a mofo que tresandava.... 
- Estou a ouvir "vozes", gritava o 

Chico para os seus amigos... 
- Estamos a ser atacados pelos 

do Norte, alertava o Tone Abertas, 
que tinha "cara de defunto", tal era o 
medo que se tinha apoderado dele! 
Entretanto, no território do Largo 

dos Peixinhos -jardim- o "coman-
dante" Quim Tripas soube que os 
seus amigos tinham ido acampar 
e, na companhia do Tone Velasco, 
foram ambos às uvas. Os dois parti-
ram em direção ao pinhal, armados 
de"afungas"... O Quim Tripas, uma 
vez detetado o local do campismo, 
avançou com o Tone Velasco pela 
bouça dentro e lançou-se sobre a 
tenda, caindo em cima dos amigos 
que entraram em pânico e que, de 
imediato, se lançaram em gran-
de correria, em direção à estrada, 
abandonando a tenda e os utensí-
lios de cozinha... 
- Não fujam, sou o Quim Tripas, 

o " Rabin dos Bosques", gritou o Co-
mandante para o trio 
que já estava longe dor:. 
local... 
O "Emeeme", o Chico 

Viana e o Abertas, que 
estava caído no meio 
dos galhos e "fagulha", 
abrandaram a corrida e 
pararam, olhando para 
o Quim Tripas, seu ve-
lho parceiro da "vadia-
gem", que, de imediato, 
saudaram, com muito 
entusiasmo e alegria... 
Estava ali, junto deles, 
o "salvador"... 
- Não há problema, malta, podem 

ficar que o Quim Tripas mantém a 
segurança ao acampamento, avi-
sou o "Emeeme" aos seus compar-

sas! 
Com passo lento e estando mais 

serenos, os elementos do trio re-
gressaram à tenda já desfeita e 
montaram-na novamente, perante 
os olhares do Tone e do Quim Tri-
pas. O luar dessa noite serenou es-
tes aventureiros que dormiram um 
sono profundo, porque tinham a 
garantia que a segurança estava as-
segurada pelo Comandante Quim 
'Tripas ... 
Com o toque dos sinos da Igreja, 

que o "Biomiro Fura", sacristão, fi-
zera soar, os campistas acordaram 
e o canto das rolas e o esvoaçar 
dos "pêndulos" ainda mais os des-
pertaram! Quando se levantaram é 
que viram que, afinal, estavam sós, 
sem a prometida segurança, pois o 
QuimTripas tinha ido às uvas, mas, 
como estava na hora do regresso, 
não se incomodaram porque o mais 
difícil já tinha passado... 

Era o regresso a casa destes ri bei-
renses, que tiveram a ousadia de in-
vadir o território do norte, "terra de 
ninguém", onde os seus habituais 
"inimigos" não os descobriram e, se 
tal sucedesse, teriam um confronto 
no local ou numa guerra norte-sul... 
O anúncio para a guerra norte-

-sul na ribeira era, geralmente, 
"espalhado" pelo Zé Alberto da Na-
zaré, que, com um grande funil, de 
encher as pipas do vinho, gritava a 
"sete foles", avisando para o início 
da guerra, tendo como palco a ri-
beira. 
Com o regresso dos Campistas às 

suas casas, era tempo de irem para 
a missa, os que iam, ou de jogarem 
ao pião e à bilharda, ou mesmo, o 
que seria mais certo, "alugarem"... 
alguma bicicleta estacionada, jun-
to à tasca do Coutinho, do Barriga-
na ou da Lucas, deixada pelos lavra-
dores de Góios e de Palmeira, que 
vinham à missa a Esposende ou be-
ber umas "malguinhas" de tinto car-
rascão do Firmino de Vila Cova, que 
era um dos fornecedores das tascas 
de Esposende. Era dar a voltinha da 
ordem, em redor do Largo do Rodri-
gues Sampaio, num grande "sprint" 
para, depois, colocarem a "pastelei-
ra" perto do local do estacionamen-
to inicial...Muitas vezes, ficava no 
meio da, estrada para fugir à fúria 
do dono da bicicleta... Com o início 
da missa na Igreja Matriz, estava 
instalado o tempo de tréguas e era 
necessário espreitar para dentro da 
igreja, para ver a cor da batina do 
padre, não vá a mãe, ou o pai, per-
guntar, aos meninos da ribeira, se 
tinham ido à missa ou não!... 
• Era melhor prevenir que reme-
diar, porque os "Quim Tripas" da ri-
beira raramente entravam na igre-
ja, apesar de dos pais pensarem o 
contrário.... 

"O BÓVIS" 



Futebol 
Campeonatos Regionais da A.F. de Braga - Escalão Sénior 
"Caiu o pano" sobre os campeonatos 

regionais, da A.F. de Braga, no escalão de 
seniores, e, tal como já prevíamos em de-
zembro passado, o Forjães S.C. subiu de 
escalão, enquanto o F.C. de Marinhas, a 
ADE e a U.D. de Vila Chã, asseguraram a 
permanência nos respetivos campeona-
tos. 
Começando pelo Forjães S.C., foi cam-

peão da Série A, com 74 pontos, sem ter 
sofrido qualquer derrota, e com 14 pontos 
de avanço sobre o 2.Q classificado. Assim, 
e como já há bastante tempo noticiá-
mos, os forjanenses estarão na Divisão 
Pró Nacional, na época 2015/2016, tendo 
seu "parceiro" concelhio o F.C. de Mari-
nhas. Continuando na Divisão de Hon-
ra, refira-se que a ADE ficou em 6.Q lugar, 
com 50 pontos, enquanto a U.D. de Vila 
Chã posicionou-se no 8. Lugar, soman-
do 38 pontos, entre 16 equipas, ficando 
ambas as equipas nesta Divisão, para o 
próxima temporada. Na Divisão Pró Na-

Últimos Resultados 

Pró-Nacional 

33. Jornada 

Marinhas, i U.Torcatense, 2 

34. 4 e última Jornada 
Porto D'Ave,1 Marinhas, 1 

Divisão de Honra - Série A 
29.-4 Jornada 

cional, o F.C. de Marinhas classificou-se 
em .n.Q lugar, com 43 pontos, de entre 18 
equipas, tendo garantido a manutenção 
neste escalão. Para tal desiderato, foram 
indiscutivelmente imprescindíveis os 
dois resultados alcançados pelos mari-
nhenses, nas duas últimas deslocações a 
Amares e Porto d'Ave, Póvoa de Lanhoso, 
onde venceram e empataram, respeti-
vamente, somando 4 preciosos pontos. 
É que, não fora isso, e na sequência da 
eventual descida de quatro equipas da 
área de jurisdição da A.F. de Braga, pro-
vindas do campeonato Nacional de Se-
niores, o F.C. de Marinhas talvez tivesse 
que descer da divisão, o que efetivamen-
te não acontecerá. 
No termo de mais um longo campeo-

nato, Farol de Esposende felicita as equi-
pas do concelho de Esposende pelo bom 
desempenho desportivo e pelas classi-
ficações obtidas, com relevo para o For-
jães S. C.. 

Marca, 1 Forjães, 1 

Tad im, 2Vila Chã, 2 

Pousa, 1 Esposende, 2 

e última Jornada e última 

Vila Chã, 2Viatodos, 2 

Forjães, 2 Soarense, 2 

Esposende, 2 Prado, o 

Andebol feminino 
Campeonato Nacional da I Divisão - Grupo B 

A primeira volta da segunda fase do 
campeonato nacional da I divisão, em 
seniores femininos, foi madrasta para a 
equipa da Juventude de Mar, que perdeu 
os três jogos realizados, facto que atirou 
a formação do concelho de Esposende 
para o último lugar, de entre as quatro 
equipas que disputam esta fase final, 
para apuramento das duas equipas que 
descerão de escalão e das duas que per-
manecerão na I divisão. 
Entretanto, ao entrar-se na segunda 

volta, a equipa de Mar foi alcançar uma 

Últimos Resultados 
Juv. Mar, 16 Alpendorada, 21 
CA Leça, 22 Juv. Mar, 24 
Próximas jornardas 
Juv. Mar- Passos Manuel (23/05) 
Alpendorada - Juv. Mar (30/05) 

BTT 

preciosa vitória em Leça da Palmeira e, 
com este resultado, renasceram as es-
peranças para o conjunto concelhio, 
apesar de permanecer ainda no último 
lugar. Para se concretizar a manutenção, 
será imperioso vencer os dois jogos que 
faltam e esperar que esse desfecho se 
conjugue com os resultados das outras 
equipas. Aguarda-se, pois, com expecta-
tiva, o que resta do campeonato para se 
saber o desfecho final, em termos classi-
ficativos. 

Torneio Encerramento 
Juniores/Seniores Femininos 
Juv. Mar, 33 Fafe, 18 
Próxima jornada 
Juv. Mar - ABC/Manabola (31/05) 
Fafe - Juv. Mar (07/06) 

Campeonato Regional do Minho de Cross-Country 
No passado dia lo do corrente, reali-

zou-se, em Gondar-Guimarães, a 63 pro-
va do Campeonato Regional do Minho, 
de Cross-Country. Os resultados mais re-
levantes foram a vitória de João Araújo, 
na categoria de masters 50, ele que é o 
campeão Regional em título e atual líder 
da prova; Hélder Santos, 5Q classificado 
em masters 3o; Tiago Sá, Nuno Sousa e 
João Santos 13Q, 142 e 18Q classificados, 
respetivamente, na categoria de cade-

tes. Em cadetes masculinos Guilherme 
Fangueirinho e Pedro Vilela foram 4Q e 7Q 
classificados, respetivamente. Nos ini-
ciados masculinos, os gémeos Leonardo 
Neves e Rodrigo Neves foram 5Q e 6Q clas-
sificados. Em femininos, Celina Faria foi 
4a classificada, em cadetes; Beatriz Faria 
e Beatriz Abreu foram 33 e 53 classifica-
das, em Juvenis; 
Por equipas a CSJUM foi a 43 classifica-

da da prova. 

Eleições na A.D.E. 
Foi convocada uma assembleia geral eleitoral daAssociação Desportiva de Esposende 

para o dia 15 de maio. Os sócios presentes no Auditório do Posto deTurismo ouviram o 
Presidente da Assembleia Geral da Associação, Dr. Alberto Bermudes, informar que ne-
nhuma Lista candidata tinha sido apresenta. 
Na perspetiva que, entretanto, esposendenses se mostrem disponíveis para conti-

nuarem os trabalhos da ADE, o Presidente da Assembleia, com acordo dos presentes, 
entendeu suspender os trabalhos e prossegui-los no próximo dia 29 de maio, às 21h30, 
no mesmo local. 

Espera-se que os esposendenses se juntem em volta da ADE, dando continuidade a 
esta Associação que tem prestado grandes serviços a Esposende, nomeadamente na 
dinamização de crianças e jovens que gostam do futebol, 

Canoagem 
1Taça do Mundo 

João Ribeiro, mais um Pódio 
João Ribeiro e Emanuel Silva conquis-

taram a medalha de bronze, na prova de 
K2 moo metros, da Taça do Mundo, que 
se realizou em Montemor-o-Velho, nos 
passados diasi5,16 e17 deste mês.A dupla 
portuguesa, onde pontifica o nosso valo-
roso atleta, terminou em terceiro lugar, 
atrás da dupla francesa e da australiana, 
que venceu a prova. Entretanto, ainda 
nesta competição internacional, refira-se 
que João Ribeiro participou também em 

mais 2 finais, sendo o 4.º classificado em 
K4 l000m e 5.Q em K4 zoo. Por sua vez, 
Teresa Portela fez o 5º lugar em Kl soam 
e o 6Q lugar em Ki 200m. Ainda relevando 
o comportamento desportivo de atletas 
do concelho de Esposende, destaque-se o 
do canoísta do CN Fão, Artur Pereira, em 
K4 l000m sub-23, que quase atingia uma 
presença na final, ao classificar-se em 59 
lugar, nas semifinais 

G.C.D.R. de Gemeses 32 classificado na 
Taça de Portugal de Maratona I 

G.C.D.R. de Gemeses foi 3Q classificado na primeira Taça de Portugal de Maratona, 
que decorreu no passado dia lo de maio, em Montargil, Ponte de Sor. Estiveram pre-
sentes nesta competição 332 atletas, dos escalões juniores, seniores e veteranos, em 
representação de 36 clubes. O G.C.D.R. de Gemeses fez-se representar com 10 atletas. 
Resultados individuais dos atletas do Geme-

ses: 

K2 Sénior- José Maciel/João Figueiredo - 1º- lugar 
K2 Júnior - AndréAzevedo/Pedro Silva - 1º lugar 
Kl Sénior-Alfredo Faria - 2Q lugar/ Miguel Rodri-
gues - 3Q lugar 
Kl Júnior -Tiago Cruz 22 lugar 
°Júnior- Daniel Miranda- 5Q lugar 
• Júnior Fem. - AliceAlves - 6Q lugar 
Kl Sénior Fem. - Inês Saraiva - 8º lugar 

Vela 
Gonçalo peixoto apurado para o campeonato do mundo 

Peixoto apurou-U"r 
-se para o cam-h 
peonato de Mun-
do "2015 Laser 
4.7 Youth World 
Championship" a 
decorrer de 6 a 14 
de Agosto, na Ho-
landa. 
O atleta, com 

apenas 15 anos, 
• manteve grande 
regularidade de re-
sultados em todas 
as regatas do cam-
peonato nacional 
e provas elegiveis''' 
para o ranking nacional. 
Na ultima prova de apuramento "Cam-

peonato Ibérico das Classes Optimist 

O jovem atleta esposendense Gonçalo 
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e Laser - Troféu Milaneza", realizada no 
primeiro fim de semana de 
maio, em Leixões, com a su-
pervisão da Federação por-
tuguesa de Vela e Real Fe-
deración Espanhola de Vela, 
Gonçalo Peixoto alcançou o 
pódio, com o3.Q lugar. 
Foram 3 dias de prova em 

condições muito dificeis de 
mar, vento e visibilidade, 
com velejadores de todo o 
país (continente e ilhas) e es-
panhois. 
Com este resultado, o 

atleta alcança o apuramento 
para o Campeonato do Mun-
do, disponível apenas para 8 

velejadores de Portugal (6 mascuvlino e 2 
feminino), entre 400 de todo o mundo. 

Luís Pereira, um esposendense, treinador de 
Andebol no F.C. do Porto 

Luís António da Silva Pereira faz parte 
de um número restrito de Treinadores de 
Andebol, o único natural do concelho de 
Esposende, a treinar (adjunto) o F. C. do 
Porto, tendo alcançado a Fase Final do 
Campeonato Nacional do escalão de Ini-
ciados Masculinos, vindo 
a ser IQ classificado da 
2.3 fase - zona 2, época 
2014/2015, prova que dis-
putou, para além de ou-
tras, com o Sporting C.P., 
o S.L. Benfica e o Águas 
Santas, Maia, tendo da 
sua equipa saído de 5 
atletas para a Seleção 
Nacional da categoria. 
O Professor Luís Perei-

ra (" Luís Bico"), tem 39 
anos de idade, é natural 
de Fão, Licenciado em 
Animação Sociocultural, 
Área Ciências Sociais, 
estando, entretanto, a 
frequentar uma segunda 
Licenciatura, no curso 

de Ciências do Desporto, no 3.Q ano ( iní-
cio ano 2012/2013, regime trabalhador-
-estudante), da Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto, estando a realizar 
estágio eTreinador-Adjunto da modalida-
de de andebol, do F.C. do Porto. 

Registe-se que do 
seu valioso currícu-
lo constam votos de 
louvor atribuídos por 
diferentes entidades, 
de entre elas a Câ-
mara Municipal de 
Esposende, em 2002, 
quer enquanto atle-
ta, quer como treina- 2015 
dor ou coordenador, 
relevando-se também 
muitos troféus alcan-
çados no seu percurso 
desportivo, nas dife-
rentes funções, quer 
concelhias, quer regio-
nais e ainda nacionais, 
ao serviço de clubes e 
de seleções. 

11 
22 
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Cávado, decorria um incêndio florestal na freguesia de 
RioTinto e com a presença de uma equipa dos BVE. 
Os novos ativos que foram promovidos a bombeiros 

de são: Rogério Silva (bombeiro n.º 28), José Oliveira 
(bombeiro n.º 40), Luís Novo (bombeiro n.º 38), Diogo 
Ferreira (bombeiro n.º 70), Joana Magalhães (bombeiro 
n.º 44), Catarina Lima (bombeiro n.º 76), César Sá (bom-
beiro n.º 51), Sara Rodrigues (bombeiro n.º 43), Mário 
Abreu (bombeiro n.º 58) e Sofia Machado (bombeiro n.º 
89). Com estes novos elementos, o quadro ativo dos BVE 
ronda os 5o bombeiros. 

ff farol, 
esposeende 
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Propriedade: Forum Esposendense - Associação Cívica para o Desenvolvimento e Progresso do Concelho de 
Esposende 
Sede e Redacção:Av. Eng. Eduardo Arantes de Oliveira'- Estação de Socorros a Náufragos 
4740-204 Esposende; Telefone/Fax 253 964 836 
NIPC: 5024163 60 
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Bombeiros Voluntários de Esposende têm novos 
elementos ativos 

O corpo de Bombeiros Voluntários de Esposende rea-
lizou, no passado dia 19, a cerimónia oficial de entrega 
das insígnias aos novos bombeiros da Corporação. Com 
média de 25 anos de idade, são io os novos elementos 
prontos a servir o concelho de Esposende e todas as mis-
sões para as quais a Corporação for chamada a intervir. 

"É o rejuvenescer natural do quadro ativo", diz Juvenal 
Campos, comandante dos BVE, enunciando os "para-
béns a estes novos elementos". "São elementos que vão 
reforçar o quadro ativo e que se aplicaram para concluir 
com sucesso a formação. Endereço também aos forma-
dores parabéns pelo excelente trabalho. O período de 
estágio já deu para avaliar a qualidade da formação que 
lhes foi ministrada", destaca o 
comandante. 

Estes novos elementos surgi-
ram numa altura em que a Asso-
ciação Humanitária dos BVE ce-
lebra os 125 anos da corporação. 
Apesar do reforço com mais io 
elementos, a situação não se al-
tera no seio da Corporação, que 
continua a desejar uma Equi-
pa de Intervenção Permanente 
(El P). "Estamos a trabalhar com 
cinco bombeiros profissionais 24 
horas por dia. Quando olhamos 
outras Corporações vemos vinte 
a trinta.", refere Agostinho Tei-
xeira, Presidente da Instituição. 
A cerimónia decorreu de uma 

forma simples, até porque, do 
outro lado da margem do Rio 
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Nuno Cerqueira 

Incêndio florestal, em Rio 
Tinto, Esposende 

Mais de 50 bombeiros combateram as chamas em 
incêndio florestal, no passado dia 19, que lavrou na fre-

guesia de Rio Tinto, Esposende. Ao que tudo indica, as 
chamas começaram no concelho vizinho de Barcelos, 
nomeadamente na freguesia de Fornelos. Face ao vento 
e à dificuldade de aceder à frente de fogo, as chamas en-
traram no território do concelho de Esposende. Bombei-
ros Voluntários de Fão, de Esposende, de Famalicão, das 
Taipas e de Guimarães estiveram no teatro de operações, 
que durou mais de 12 horas. 
Segundo foi possível apurar, a GN R de Barcelos investi-

ga o caso, pois há fortes suspeitas que o incêndio tenha 
tido mão criminosa. 

Nuno Cerqueira 

Atlantic coast orchestra recebe prémio 
internacional por mérito cultural 

O projeto artístico da ATLANTIC COASTORCHESTRA, sediado em Esposende, foi 
esta semana galardoado pela COMISSÃO EUROPEIA com o SELO de QUALIDADE 
ARTÍSTICA que distingue os melhores projetos culturais europeus. 
O ATLANTIC COAST INTERNATIONAL MUSIC FESTIVAL, que decorrerá em 

Esposende dei a 8 de agosto de 2015, passa a estar integrado no Roteiro Cultural 
Europeu, onde são indicados, reconhecidos e recomendados projetos de excelên-
cia artística importantes para a Europa. Os diretores e mentores deste projeto, 
Ana Carolina Capitão e Luís Miguel Clemente, estão extremamente satisfeitos 
com este reconhecimento que "coloca o festival a par do que de melhor se faz na 
Europa, a nível artístico e cultural! É um orgulho para todos os que pertencem 
a este projeto e, certamente, também para a cidade de Esposende, que passará 
agora a figurar como um dos melhores destinos turístico culturais europeus!" 

Próximo Concerto 
A prestigiada Atlantic Coast Orche'stra apresenta-se, novamente, em concerto, 

no próximo dia 31 de maio, no Auditório Municipal de Esposende, às 19.00h. Este 
concerto, com entrada livre, insere-se no Masterclass Internacional de Direção 
de Orquestra, orientado por um dos mais conceituados maestros e pedagogo da 
atualidade, o maestro Colin Metters, e o maestro Luís Clemente. Esta iniciativa 
vai trazer à cidade de Esposende cerca de 30 maestros de todo o mundo, desde 
a Indonésia, Israel, Azerbeijão, Brasil, e Estados Unidos até à Inglaterra, França, 
Alemanha, Rússia, Áustria, Espanha e Portugal.. 

Masterclass Internacional 
de Direção de Orquestra ~ Coiin Metters & W 

AUDITÓRIO MUNICIPAL de ESPOSENDE 1 31 de Maio de 2015 1 19.00h 

ORGANIZAÇÃO APOIOS 

Obras de Glinka, Dvorak, Prokofiev & Strauss 

pontodecópias 
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